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JUIZ BOTA ORDEM 
NOS PROTESTOS 
DE RUA EM NATAL 

3. PRINCIPAL

/ JUSTIÇA / COM DECISÃO DE MAGNUS DELGADO EM MÃOS, POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL IMPEDE QUE 
PROTESTOS DE ESTUDANTES E SEM-TERRA TRAGAM PROBLEMAS AO TRÁFEGO NA CIDADE 

2. ÚLTIMAS

PCC MANDA 
RECADO PARA 
DINORÁ SIMAS
Facção criminosa promove 
atentado contra residência da 
diretora de Alcaçuz, Dinorá 
Simas. Polícia investiga autoria 
da ação criminosa. 

GOVERNO E 
HUOL ACERTAM 
MAIS 20 LEITOS

CARLOS EDUARDO 
ENFRENTA SUA 
PRIMEIRA GREVE 

AMÉRICA INICIA 
“LIMPEZA” COM 
SETE DISPENSAS

Professores do município iniciam 
hoje paralisação por tempo 
indeterminado, a primeira do novo 
mandato de Carlos Eduardo.

Após derrota no Estadual, alvirrubro 
promove dispensa de sete atletas, 
incluindo Itamar; e planeja se livrar 
de outros oito jogadores.

5. POLÍTICA 16. ESPORTES

13. CIDADESWWW.IVANCABRAL.COM

 ▶ Sem poder ocupar a BR, estudantes realizaram o protesto à margem da rodovia e se uniram ao MST numa concentração na governadoria 

“TÔ NO GÁS”
É LANÇADO 
PELA POTIGÁS

ABC VENCE E  
SEGUE NA COPA 
DO BRASIL    

Companhia Potiguar de Gás 
lança programa que dá 500 
metros cúbicos de GNV aos 
motoristas que converterem 
seus veículos para o uso desse 
combustível. 

Alvinegro vence o Sport, na Ilha 
do Retiro, de virada por 3 a 2 e 
garante vaga na terceira fase 
da Copa do Brasil.

9. ECONOMIA NEY DOUGLAS / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

GOVERNO TEM 
PRONTO PROGRAMA 
PARA DESTRAVAR 
LICENÇAS AMBIENTAIS

4. RODA VIVA

2. ÚLTIMAS

 ▶ Convênio possibilita total de 60 vagas

 ▶ Atacante Rodrigo Silva, do ABC, marcou os dois primeiros 

RÔDRIGO LOBO / JC IMAGEM / FOLHAPRESS
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Editor 

Marcos Bezerra

A POLÍCIA CIVIL está em campo 
desde a tarde de ontem na bus-
ca dos responsáveis pelo atenta-
do à casa de praia da agente pe-
nitenciário Dinorá Simas, locali-
zada em Santa Rita, município 
de Extremoz. Ela é a diretora da 
penitenciária de Alcaçuz, maior 
unidade prisional do estado, 
desde julho do ano passado.

Uma equipe de agentes, che-
fi ada pelo delegado Cláudio Hen-
rique de Oliveira, titular da delega-
cia de Extremoz, estiveram no lo-
cal durante tarde de ontem bus-
cando informações sobre o caso. 
Peritos do Instituto Técnico e 
Científi co de Polícia (Itep) tam-
bém estiveram no local para reali-
zar uma perícia na casa.

De acordo com informações 
colhidas pela própria Dinorá e 

pela polícia junto a pessoas que 
moram nas imediações da resi-
dência, quatro homens chegaram 
ao local, na avenida Litorânea, em 
um Volkswagen Gol preto por vol-
ta de 1h da manhã de ontem. 

Três deles, vestidos de preto, 
com capuz e botas militares, des-
ceram e pularam o muro da casa. 
Ainda tentaram entrar no imóvel, 
mas não conseguiram arrombar a 
porta. Terminaram jogando um lí-
quido infl amável em duas janelas e 
na porta principal e tocaram fogo. 

Eles ainda picharam a sigla 
do Primeiro Comando da Capi-
tal (PCC) – organização criminosa 
criada nos anos 1990, em São Paulo 
–, por duas vezes, em um dos mu-
ros da casa.

Alguns vizinhos assistiram 
a movimentação e, juntamente 
com o caseiro que estava em uma 
pequena casa no quintal do ter-
reno, impediram que a residência 
pegasse fogo.

O imóvel pertencente à Dinorá 
Simas era alugado, há algum tem-
po, a um policial civil. Estava in-
clusive em processo de venda.

A diretora do presídio de Al-
caçuz não acredita que o atenta-
do tenha ligação direta com o seu 
trabalho como diretora. “Não fui 
ameaçada pelos presos. Meu tra-
balho é voltado para o lado social. 
Não tenho maiores preocupações 
com isso”, afi rma Dinorá.

Ela ainda disse que as picha-
ções com a sigla da organização 
criminosa são apenas um despis-
te. “Não acredito que tenha nada 
a ver com o PCC de verdade. É só 
um forma de despistar e tentar in-
timidar de alguma forma”.

A POLÍCIA CIVIL desvendou ontem 
um mistério que perdurava des-
de o início de abril, quando a 
comerciante Edilma Dantas de 
Souza, 41, desapareceu de casa. 
Agentes da Delegacia de Captu-
ras (Decap), sob o comando do 
delegado Ben-Hur Cirino de Me-
deiros, prenderam três acusados 
da morte em um ritual de ma-
gia negra.

De acordo com as investiga-
ções da polícia, João Maria Gue-
des, Gildázio da Cruz Gomes e Jar-
bas “Lilico” Gomes de Menezes, 
todos presos por força de manda-
do judicial, enforcaram e enterram 
Edilma no quintal de uma casa no 
loteamento Jardim Progresso, na 

Zona Norte de Natal.
No dia 1º de abril, a comer-

ciante deixou a casa da mãe, no 
bairro Nordeste, para encontrar-
-se com um conhecido. Desde en-
tão a família não teve mais notí-
cias dela.

Investigações da Decap apon-
taram que João Maria Guedes se-
ria o “conhecido”. Após uma série 
de interrogatórios, ele confessou 
a participação no ritual em que 
Edilma foi morta e entregou a par-
ticipação de Gildázio e Jarbas no 
crime. Os dois negaram a partici-
pação no crime e ainda disseram 
que não tinham contato com João 
Maria há mais de um ano.

Mas o “amigo” da vítima ain-

da contou como tudo aconteceu. 
Antes de ser morta ela teria sido 
embriagada e amarrada, sem 
roupas, para então ter sangue de 
bode jogado em seu corpo. Só en-
tão a estrangularam até a mor-
te. Edilma foi levada até o local 
por João Maria para fazer um tra-
balho na tentativa de aproximar 
mais um homem com quem ela 
tinha um caso.  

Após desenterrem o corpo, os 
policiais ainda realizaram inves-
tigações, com mandados de bus-
ca e apreensão, nas casas dos acu-
sados. Com mandados de prisão 
decretados, João Maria, Gildázio 
e Jarbas foram entregues ao siste-
ma prisional.

Comerciante desaparecida foi 
morta em ritual de magia negra

/ BARBÁRIE /

BANDIDOS PICHAM 
CASA DE DIRETORA 
DE ALCAÇUZ COM 
SIGLA DO PCC

/ POLÍCIA /

 ▶ Fogo e pichação em Santa Rita

F[ABIO CORTEZ / NJ

UNP DISCUTE 
DESAFIOS 
PARA A COPA 
DO MUNDO

OAB-RN ACATA 
POSIÇÃO 
NACIONAL EM 
DEFESA DE PEC 

/ CONGRESSO / / JUSTIÇA /

A ESCOLA DE Comunicação 
e Artes da Universidade 
Potiguar (UnP) apresentou, 
ontem, palestras com o 
publicitário Hugo Aranha e o 
jornalista Sidney Garambone, 
dentro do II Congresso de 
Comunicação e Educação 
(EduCom). 

Enquanto o publicitário 
falou um pouco sobre a 
sua experiência em uma 
das maiores agências de 
propaganda do Brasil, a Africa, 
o jornalista discorreu sobre 
o desafi o e os preparatórios 
para a realização de uma 
Copa do Mundo no país. 

O evento segue até o 
dia 23 e terá programação 
com palestras, conferências, 
mesas-redondas, workshops, 
ofi cinas e mini-cursos que 
tratam sobre questões como 
o planejamento econômico 
a geração de empregos, 
o turismo sustentável e a 
preservação patrimonial da 
cidade. 

Hoje, o educador José 
Guilherme Santa Rosa vai 
falar sobre avaliação e projeto 
no design de interfaces, e, 
amanhã, o EduCom apresenta 
o pesquisador Hilário Franco 
Júnior, que  realiza palestra 
sobre futebol, sociedade e 
cultura.

APÓS A ORDEM dos 
Advogados do Brasil 
ter unifi cado, ontem, 
o seu posicionamento 
sobre a Proposta de 
Emenda Constitucional 
(PEC 37), a seccional 
potiguar aderiu à decisão 
e passou a ser favorável 
ao texto, que limita o 
poder de investigação do 
Ministério Público. 

O vice-presidente da 
OAB-RN, Marcos Guerra, 
disse que a mudança 
faz parte do processo 
democrático, pois se 
trata de uma opinião 
aperfeiçoada. “É normal 
que as pessoas reavaliem 
os conceitos quando há 
uma maior quantidade de 
informações disponíveis.”

Ao explicar a opção da 
OAB nacional a favor da 
PEC 37, Guerra diz que, 
ao investigar e ao mesmo 
tempo acusar, o MP pode 
criar a verdade material 
que mais lhe interessa, 
criando uma situação em 
que a verdade dos fatos 
pode ser deturpada. 

Porém, o vice-
presidente cobra  o 
aperfeiçoamento da PEC 
37 e mais transparência 
nas investigações.

ABC SE CLASSIFICA 
COM SOBRAS
/ COPA DO BRASIL /  ALVINEGRO SAI NA FRENTE, PERMITE A VIRADA DO SPORT, MAS VAI BUSCAR A 
VITÓRIA POR 3 A 2 EM NOITE INSPIRADA DOS RODRIGOS SILVA E SANTOS; EQUIPE VAI PEGAR GOIÁS

PARECENDO JOGAR EM casa no se-
gundo tempo, o ABC venceu o 
Sport em plena Ilha do Retiro 
por 3 a 2, de virada, com atua-
ção decisiva do atacante Rodri-
go Silva, e se classifi cou para a 
terceira fase da Copa do Bra-
sil. Na soma dos resultados, 5 
a 2 para o time de Paulo Porto 
(em Natal foi 2 a 0). Com a vitó-
ria, o ABC chega à terceira fase 
da Copa do Brasil após alguns 
anos. O bom resultado do Alvi-
negro ainda instaurou uma cri-
se no Leão, que perdeu pela ter-
ceira vez consecutiva o título 
do Campeonato Pernambuca-
no para o Santa Cruz na sema-
na passada. O Alvinegro ain-
da chegou aos nove jogos de 
invencibilidade.

O treinador Paulo Porto op-
tou logo de cara pelas estreias 
do volante Mateus Cancian e  o 
meia Giovani, abdicando de Jean 
Carioca. Mas quem deu as cartas 
no início do primeiro tempo foi o 
Sport que marcou o primeiro gol 

logo aos 2 minutos de jogo com o 
zagueiro Maurício, de cabeça, e o 
jogo parecia que ia ser fácil. Mas o 
ABC não pareceu se abater e em-
patou aos 9 minutos, com um go-
laço de Rodrigo Silva. Artilheiro 
da Copa do Nordeste e do Cam-
peonato Potiguar, o camisa 9 Al-
vinegro chegou também à arti-
lharia isolada da Copa do Brasil 
com cinco gols.

Após o gol, o ABC passou a 
mandar no confronto, dominan-

do o meio de campo, sem deixar 
o Sport chegar ao gol de Lopes. 
Entretanto, no fi nal do primei-
ro tempo o time alvinegro come-
çou a ceder espaço e Renan Tei-
xeira (que não jogava há sete me-
ses por causa de lesão) subiu entre 
a zaga da equipe natalense e mais 
uma vez abriu vantagem. Era 
tudo que o treinador Sérgio Gue-
des queria para voltar à segunda 
etapa, já que o Leão precisaria de 
mais dois gols. No Alvinegro ain-

da caiu uma marca: o time não le-
vava dois gols em um jogo desde o   
fatídico jogo contra o Potiguar de 
Mossoró, quando perdeu por 3 a 0 
no Frasqueirão.

Na segunda etapa de jogo, o 
ABC não sentiu falta do gol anu-
lado de Vanderlei e aproveitou 
a saída do Sport para o ataque 
em busca do resultado. Rodri-
go Silva marcou mais um e che-
gou ao retrospecto impressionan-
te de cinco gols em três jogos na 
competição.

Já aos 38 minutos, o volante 
Rodrigo Santos, mais um estre-
ante no ABC, tocou pela segun-
da vez na bola e já mandou direto 
pro gol de Magrão, após toque de 
calcanhar de Jean Carioca, elimi-
nando qualquer chance – ainda 
que mínima – do Leão se classi-
fi car, já que precisaria chegar aos 
seis gols àquela altura.

O próximo adversário do ABC 
será o Goiás, que eliminou o Santo 
André. As datas dos dois confron-
tos ainda não estão defi nidas e a 
Confederação Brasileira de Fute-
bol (CBF) também sorteará quem 
mandará o primeiro jogo em casa.  

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Rodrigo Silva comemora gol contra o Soprt: o quinto em três jogos

RODRIGO LÖBO / JC IMAGEM / FOLHAPRESS
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Editor 

Moura Neto

Os estudantes representaram 
a minoria do protesto da manhã 
de ontem. A maioria era compos-
ta por agricultores e demais traba-
lhadores rurais encabeçados pelo 
MST e Fetarn. As categorias segui-
ram em caminhada do cruzamen-
to das avenidas Jaguarari com Ca-
pitão Mor Gouveia para o Centro 
Administrativo. A ideia de interdi-
tar a rodovia BR-101 foi rejeitada 
pelos trabalhadores rurais.

Apesar disso, representantes do 
MST destacaram o apoio aos estu-
dantes. “O MST realiza uma mobi-
lização em solidariedade aos estu-
dantes pelo que a força repressiva 
do estado usou contra eles. Porque 
nós do MST temos o entendimen-
to que o preço da passagem é um 
roubo para que essas elites des-
ses empresários apresentam como 
transporte público”, disse o mem-
bro do movimento, John Deivid Sil-
va Nascimento.

Deivid explicou as reivindica-
ções próprias do MST ao ocupar 
o Centro Administrativo. “Nossa 
pauta é o problema da seca, que-
remos a desburocratização dos re-
cursos para a seca. Queremos dizer 
que para solucionar o problema da 
seca, além da reforma agrária, não 
basta construir barragens. E, sim, 
ter uma política efi caz de perfura-
ção de poços nas áreas mais críti-

cas e pequenas barragens na área 
de assentamento”, afi rmou.

A visão foi ratifi cada por Pau-
lo Segundo, coordenador da Ar-
ticulação do Semi-árido Brasilei-
ro (ASA). “Desde 2012 que o Fó-
rum do Campo, preocupado com 
a situação dos agricultores, vem 
manifestando o desejo de dialo-
gar com o Governo do Estado. 
Ano passado foi feita uma carta 
com várias reivindicações emer-
genciais estruturantes, assistência 
técnica, cisternas. Simplesmen-
te, o Governo fecha os olhos. Não 
quer conversar com os movimen-
tos sociais. Isso é muito ruim. O 

que você está fazendo é colocar na 
mesa nossas propostas para solu-
cionar a questão”, declarou.

Segundo reclamou da decisão 
judicial que o obrigou a rever o lo-
cal onde planejava realizar o pro-
testo. “Primeiro a gente precisa de-
nunciar o ato que foi feito ontem 
de proibir os agricultores de faze-
rem essa caminhada, avisada de 
data e horário, com pauta agenda-
da com o Governo do Estado. Vo-
cês estão vendo aqui que são agri-
cultores, pessoas idosas, mulheres, 
crianças. A luta aqui é por direitos. 
Não é para fazer baderna e impe-
dir o direito de ir e vir das pessoas”.

As ações do Governo 
do Estado ligadas ao 
campo serão discutidas 
mensalmente com os 
movimentos sociais. A data 
do primeiro encontro, 12 
junho próximo, foi defi nida 
ontem à tarde em reunião 
na governadoria com cerca 
de 40 membros do Fórum do 
Campo Potiguar (Focampo). 
Uma comissão já foi formada 
com sete entidades, entres 
elas o Movimentos dos 
Trabalhadores Sem Terra 
(MST) e a Federação dos 
Trabalhadores da Agricultura 
(Fetarn). 

A proposta é que uma 
vez por mês secretários 
de Estado se reúnam com 
os representantes dos 
trabalhadores rurais para 
discutir os avanços das ações 
do governo. Bimestralmente, 
a governadora Rosalba 
Ciarlini deverá participar 
da reunião. Na pauta, 
entram as questões que já 
foram discutidas ontem, 
após a realização de uma 
caminhada do cruzamento 
das Avenidas Jaguarari e 
Capitão Mor Gouveia até o 
Centro Administrativo. 

À governadora foi 
entregue uma pauta com mais 
de 20 pontos de reivinidicação, 
reunindo as considerações 
de cada 15 entidades. Entre 
eles, a instalação de todos 
os poços perfurados e ainda 
não instalados, além da 
recuperação daqueles que 
não estão funcionando. O 
titular da Secretaria Estadual 
de Meio Ambiente e dos 
Recursos Hídricos, Leonardo 
Nunes Rêgo, garantiu que 
mais de 70 cidades serão 
benefi ciadas com 360 poços 
novos, perfurados e instalados, 
além de 40 poços garantidos 
pelo Exército. 

Com relação a 
construção de cisternas, 
outra reivindicação da pauta, 
o secretário de Trabalho, 
Habitação e Assistência 
Social, Luiz Eduardo 
Carnerio Costa, garantiu 
que há cerca de 5 mil 
cisternas em um convênio 
com o Banco do Brasil, 
das quais 4 mil já foram 
concluídas. Outro convênio 
direto com o Ministério 
do Desenvolvimento 
Social garantirá mais 2.800 
cisternas. 

Para o secretário de 
Agricultura e Pesca do Rio 
Grande do Norte, o encontro 
foi bastante produtivo. 
“Foram encaminhadas já 
providências com relação 
a perfuração de poços, a 
agilização das datas, as 
contrações de cisternas. O 
fato é que estamos abertos 
para ouvir a reivindicação 
deste movimento, 
encaminhar e direcionar 
essas ações para que venha a 
atendê-los”, Júnior Teixeira. 

Já do outro lado, o 
sentimento era de frustração. 
“O movimento social, 
o movimento popular, 
campesino evidentemente 
não está satisfeitos com 
o resultado do encontro. 
Não concordamos com 
muitas respostas, muitas são 
respostas propositivas que 
nunca se operam”, destacou o 
coordenador da Articulação 
do Semiarido Potiguar, José 
Procópio de Lucena, 

O PRENÚNCIO ERA de caos no 
trânsito. Três categorias se 
reuniriam em um mesmo protesto, 
fechando a rodovia BR-101 nas 
primeiras horas da manhã de 
ontem. Pela primeira vez, porém, 
uma decisão judicial foi realmente 
efetiva para evitar a obstrução do 
trânsito e o prejuízo ao restante 
da população. A decisão da Justiça 
Federal esfriou o que deveria ser 
um “mega protesto”. 

Passava das 8h da manhã 
de ontem, quando policiais 
rodoviários federais se 
aproximaram dos estudantes 
que se reuniam no largo do 
viaduto, entre a rodovia BR-101 
e avenida Engenheiro Roberto 
Freire. O policial entregou cópias 
da decisão do juiz federal Magnus 
Augusto Delgado. A pedido do 
Sindicato dos Empresários de 
Transporte de Natal (Seturn), 
a Justiça determinou o 
impedimento de obstrução da 
rodovia onde o protesto seria 
realizado.

O magistrado entendeu que 
até mesmo a via marginal estava 
impedida de ocupação por ser 
de “importância estratégica e 
vital para o escoamento de toda 
e qualquer rodovia federal”. 
Enquadrava-se portanto, a partir 
desta decisão, na proibição 
judicial de qualquer tipo de 
movimento que impeça o fl uxo 
regular de veículos”. Enquanto lia 
a decisão, o policial escutou dos 
estudantes um coro da música de 
Geraldo Vandré, “Para não dizer 
que não falei das fl ores”.

Temendo reações enérgicas da 
polícia similares as que ocorreram 
em protestos anteriores, os 
estudantes decidiram seguir em 
direção ao Centro Administrativo 
utilizando as calçadas, em vez 
das vias públicas, como das 
vezes anteriores. Nas mãos, além 
das faixas e cartazes, fl ores. Nas 
faixas, pediam “amor”. “O amor 
é o caminho, armas não fazem 
carinho”, lia-se em uma placa 
produzida pelo grupo, que não 
ultrapassava uma centena de 
integrantes na manhã de ontem.

Durante todo o movimento, 

o grupo optou por não falar com 
a imprensa. Ao chegar ao Centro 
Administrativo, um dos integrantes 
reuniu a imprensa e cedeu 
informações, a contragosto de 
outros integrantes, que berravam 
“não fala pelo movimento” e “não 
responda essas coisas”.

Lucas Santana, estudante 
de graduação de Ciências e 
Tecnologia da UFRN, falou com a 
imprensa. Segundo ele, a decisão 
judicial não intimidou o grupo, 
apesar das deliberações de não 
mais interditar a rodovia. “Não 
impediu e não vai impedir. A gente 
tem essa decisão veemente de que 
vamos continuar o movimento 
enquanto a nossa solicitação não 
for atendida”, disse.

Em panfl eto distribuído à 
população, o movimento intitulado 
#RevoltadoBusao detalha as 
reivindicações. O movimento diz 
agir “pelo trabalhador que espera 
muito na parada por um ônibus de 
péssima qualidade, pelo cidadão 
que é chantageado pelas empresas 
que retiram linhas de ônibus, pela 
cidade que merece um transporte 
coletivo efi ciente para criar 
alternativas ao automóvel”.

O protesto de ontem contou 
com o apoio de trabalhadores 
rurais e agricultores que 
estão acampados no Centro 
Administrativo. O estudante 
explicou a “união”. “Se juntar com 
o pessoal do movimento agrário 
é muito importante porque o 
nosso movimento não é apenas 
estudantil, como tem gente que 
pensa. O nosso movimento é 
popular, é para toda a população, 
trabalhador e estudante”, disse.

Questionado sobre a presença 
de pessoas com camisas 
encobrindo o rosto ou capuzes, 
Santana apresentou explicação.  
“Existem dois principais fatores. 
O primeiro é que na repressão 
de quarta-feira foram lançadas 
bombas de gás lacrimogêneo. 
Então, é uma maneira de 
proteção da gente. Eu não venho 
com cara coberta e muita gente 
não vem, porém precisamos 
nos proteger”, fi nalizou sem 
acrescentar o segundo motivo e 
sendo repreendido por colegas 
de movimento ao responder a 
pergunta. 

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

OBEDECE 
QUEM TEM JUÍZO

/ BR-101 /  DECISÃO JUDICIAL GARANTIU O FLUXO 
REGULAR DE VEÍCULOS, ESFRIANDO O MOVIMENTO 
DE ESTUDANTES E AGRICULTORES; ELES MANTIVERAM 
O PROTESTO, MAS USARAM AS CALÇADAS 

REUNIÕES 
MENSAIS 

AGRICULTORES EVITAM A RODOVIA, 
MAS CRITICAM A DECISÃO DO JUIZ  

 ▶ Temendo reação da polícia, estudantes decidiram seguir em direção ao Centro Administrativo sem interditar o tráfego

 ▶ Justiça determinou o impedimento de obstrução da rodovia (BR-101) onde o protesto seria realizado

 ▶ Estudantes usaram capuz para cobrir o rosto durante o protesto que terminou no Centro Administrativo

1.
Os estudantes voltaram às ruas para protestar contra o aumento da passagem 
de ônibus. Em panfl eto distribuído, o movimento #RevoltadoBusao disse lutar 
“pelo trabalhador que espera muito na parada por um ônibus de péssima 
qualidade, pelo cidadão que é chantageado pelas empresas que retiram linhas 
de ônibus, pela cidade que merece um transporte coletivo efi ciente para criar 
alternativas ao automóvel”. 
 
2.
Agricultores familiares capitaneados pela Federação dos Trabalhadores da 
Agricultura do RN (Fetarn) cobram “a criação de política de recursos hídricos 
para universalizar o acesso a água no estado; programa estadual de assessoria 
técnica permanente aos assentamentos e comunidades; estruturação dos 
órgãos de assessoria e pesquisa; ampliação do programa de distribuição de 
alimentos para os rebanhos (milho, silagem)”. O movimento foi intitulado de 
“Grito da Seca no RN: sede de água, sede de direitos”.

3.
Integrante do Movimento dos Trabalhadores Sem Terra (MST) ocupam desde o 
dia 15 passado parte do Centro Administrativo. Instalado em acampamentos, 
cerca de duas mil famílias – de acordo com estimativas do próprio MST - 
requerem reuniões com autoridades agrárias do Estado para debater medidas 
de combate aos efeitos da seca. 

QUEM SÃO E O QUE QUEREM 

 ▶ MST e o movimento Grito da Seca: distração entre negociações e protestos 

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ



4    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUARTA-FEIRA, 22 DE MAIO DE 2013

Opinião
E-mail

carlosmagno@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Carlos Magno Araújo

PROJETO DESTRAVAR
Está na mesa da governadora 

Rosalba Ciarlini uma resolução ca-
paz de destravar mais de 90% dos 
trâmites de projeto de licenciatura 
ambiental de “baixo teor poluidor”. 
Trata-se do transplante do que está 
sendo feito em São Paulo, onde es-
sas passam a ter análise por um 
sistema de computação, adquiri-
do pelo Sebrae e doado ao Estado, 
que reduzirá o poder da burocra-
cia para travar o desenvolvimento. 
A matéria já foi aprovada pela área 
técnica do Idema e apresentada 
ao Conema (Conselho Estadual de 
Meio Ambiente) onde foi submeti-
da até a ação de uma claque de am-
bientalistas que tentou evitar sua 
aprovação, afi nal aprovada depois 
da comprovação de sua efi cácia.

TEMPO DE COBRAR
A falta de um linhão permi-

tindo o aproveitamento da ener-
gia gerada em 26 parques eólicos 
do Rio Grande do Norte foi denun-
ciada pelo senador José Agripino, 
da tribuna do Senado, culpando a 
Chesf, responsável pelas linhas de 
distribuição de energia no RN, pelo 
prejuízo de R$ 336 milhões no últi-
mos dez meses.

NOSSOS INTOCÁVEIS

Na contramão das campanhas 
de desarmamento, o Ministério 
Público do Estado abriu inscrições 
para uma terceira turma do Cur-
so Básico de Tiro, que se realizará 
no dia 31, no Centro de Formação 
e Aperfeiçoamento da Polícia Mi-
litar. A iniciativa é para garantir as 
condições necessárias à prática do 
tiro, “tornando-o apto ao exercício 
do tiro de maneira efi ciente”. São 
oferecidas dez vagas com direito 
a arma, munição, colete balístico, 
óculos entre outros.

Desde Elliot Ness, no combate 
a Al Capone, que não se tem no-
tícia de uma promotoria tão ope-
racional. Antes mesmo da votação 
da PEC 37.

PACOTE SANITÁRIO
O prefeito Carlos Eduardo Al-

ves fi rmou a desapropriação de 
três dezenas de terrenos, em vá-
rios bairros de Natal, em favor da 
Caern, visando a instalação de  
equipamentos do sistema de es-
gotamento sanitário. Em tempo: 
as despesas de desapropriação 
correrão por conta da Companhia 
de Águas e Esgotos.

DIREITO DE PROTESTAR
A multiplicação 

das manifestações 
de protesto, realiza-
das nos últimos dias  
em Natal, algumas 
simultâneas, e to-
das elas contribuin-
do para atravancar ainda mais o trânsito de veículos numa cidade 
que defi niu a questão da mobilidade urbana como a maior enfren-
tada todos os dias, levou um leitor a fazer a provocação:  Por que 
Natal não instala um Protestódromo, seguindo a linha dos sambó-
dromos e do nosso esquecido Papódromo?

O que pode parecer uma piada termina colocando em desta-
que um aspecto pouco levado em conta na análise dessa situação: 
Como garantir o amplo direito do protesto sem atingir o direito 
de outras pessoas? Na última quinta-feira, na mesma hora, o na-
talense que tomou o caminho da BR-101, principal via de acesso à 
Zona Sul, um grupo de aproximadamente 300 pessoas, em nome 
do Movimento dos Sem Terra, impedia o tráfego naquela área. E 
quem estava no Alecrim e resolveu seguir para a Cidade Alta en-
controu um grupo de estudantes que protestava contra o aumen-
to do preço da passagem de ônibus.

Com toda a certeza, em ambos os casos, o número de pessoas 
que foram prejudicadas pelas duas movimentações era muitas ve-
zes superior ao número dos manifestantes. Ou seja: um fl agrante 
caso da maioria ser subjugada pela minoria. Indo direito ao ponto: 
Será que não existe uma alternativa capaz de assegurar o amplo 
direito de manifestação sem prejudicar o todo?

A velha Inglaterra, marcada por uma tradição de respeito aos 
direitos individuais, berço do Parlamento há mais de mil anos, 
encarou esse problema com uma Lei desde 1872, criando a cha-
mada “Esquina do Ouvidor”, no Hyde Park, no centro de Londres. 
O local que vinha sendo usado para as grandes celebrações, ter-
minou se transformando no melhor exemplo da prática de tole-
rância democrática. Qualquer pessoa tem acesso a uma tribuna 
para defender qualquer proposta, por mais estapafúrdia que pos-
sa parecer. Assegura-se o direito de protestar, sem que a cidade 
inteira seja incomodada. E não se coloque apenas o exemplo de 
tipos exóticos que não conseguem maior repercussão. Já no Sécu-
lo XXI, mais de um milhão de pessoas se reuniram no Hyde Park 
para protestar contra a Guerra do Iraque. Um movimento capaz 
de obrigar o Império Britânico a rever as suas posições.

Será que no nosso Parque da Cidade, inaugurado mais de uma 
vez, e ainda inacessível à maioria dos habitantes desta cidade não 
existe uma área capaz de sediar essas manifestações, sem a neces-
sidade de atentado aos direitos individuais de quem fi ca fora da 
manifestação?

Mesmo concordando que democracia é diálogo, mas também 
é pressão, a existência de uma área programada para assegurar o 
direito de protestar e discordar não pode ser liminarmente des-
cartada. E não se venha dizer que interromper o trânsito é neces-
sário para dar visibilidade ao movimento. Nos últimos protestos 
registrados em Natal, a imprensa – a imprensa  burguesa – ofe-
receu todos o espaço não apenas para registrar as manifestações, 
mas até para fazer a convocação para outras movimentações.

Por mais absurda que possa parecer essa colocação, sabemos 
que ela será viável no momento em que houver uma consciência 
de que o direito de cada um tem o limite dos direitos do outro. E 
que é possível protestar sem agredir o direito de quem não faz par-
te do movimento.

 ▶ A Federação do Comércio retoma, 
hoje, o seu programa RN em Foco, numa 
assembléia-almoço, na sede do América 
para ouvir a secretária Kátia Pinto: 
mobilidade.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia do 
Apicultor. Uma data para lembrar a crise 
do setor no RN, em razão da Seca.

 ▶ O Presidente da Câmara, Henrique 

Alves, faz palestra, hoje, no “Woodrow 
Wilson International Center for Scolars”, 
em Washington.

 ▶ Nosso Rio Grande do Norte participa 
da feira EBS ´2013, que começa, hoje, no 
Shopping Frei Caneca, em São Paulo.

 ▶ No dia de hoje também se comemora 
o Dia do Abraço. Do abraçaço, com 
licença do Caetano.

 ▶ O Escritório Rui Cadete Consultores 
promove, hoje, um treinamento para 
seus clientes sobre a Lei do Empregado 
Doméstico.

 ▶ A comemoração do aniversário da 
deputada Fátima Bezerra fi cou para 
sexta-feita, no Clube da Petrobrás.

 ▶ Marluze Romano e Guilherme 
Rodrigues realizam um recital de piano a 

quatro mãos, hoje, no auditório da Escola 
de Música da UFRN.  

 ▶ Enoque Paulino representa a EDFURN 
na reunião anual da Associação de 
Editoras Universitárias, em Curitiba.

 ▶ Promulgada a Lei instituindo o Dia 
24 de julho como a Data Comemorativa 
da Dança Araruna no Calendário de 
Natal.

ZUM  ZUM  ZUM

DA SECRETÁRIA ELEQUICINA SANTOS SOBRE A TRAMITAÇÃO DO
PROCESSO DE CONCORRÊNCIA PARA O SERVIÇO DOS ÔNIBUS

Vamos levar alguma 
coisa pronta para 
ser analisada”.

SESSÃO SIMPATIA
A governadora Rosalba Ciar-

lini deixou de ser a única fi liada 
do DEM, cumprindo mandato no 
Executivo, que tem demonstrado 
simpatia à reeleição da presiden-
te Dilma Roussef. Uma das estre-
las de primeira grandeza do parti-
do, o prefeito ACM Neto, de Salva-
dor, também.

COMIDA DO 
ACOMPANHANTE

O esforço desenvolvido para 
melhorar as condições do Hospi-
tal Walfredo Gurgel acrescenta, a 
partir de hoje, mais um ponto po-
sitivo: a volta do fornecimento de 
refeições aos acompanhantes de 
pacientes que ocupam as suas en-
fermarias, como parte da centra-
lização na cozinha da DNP. Em 
tempo: a medida ainda não atinge 
o pronto-socorro Clóvis Sarinho.

BRASIL-PERU
Dois navios da Marinha do 

Brasil – a fragata “Niterói” e o na-
vio tanque “Marajó” –, além do na-
vio-escola da Marinha do Peru, 
“Villavisencio”, vão atracar em Na-
tal na tarde de hoje. As três embar-
cações participam de uma opera-
ção binacional, “Braper”, que se 
desenvolve de hoje até o dia 3 de 
junho.

MORALIDADE NA TV
Começa, hoje, a exibição da 

propaganda política do DEM na 
televisão. O primeiro spot aborda 
um tema normalmente esquecido 
em situações semelhante:  a mora-
lidade como estilo do governo. O 
Democratas provoca o telespec-
tador a fazer essa comparação em 
termos de Governo do RN.

CUSTO DO SEMÁFORO
Pelas con-

tas do empre-
sário Marco-
ne Barretto, o 
semáforo do 
Gancho de São 
Gonçalo, na BR 
101, tem um 
custo anual de 
R$ 56 milhões, pelo que atravan-
ca o fl uxo de veículos. Na opinião 
de Barretto, o sinal luminoso não 
traz nenhuma vantagem e causa 
inúmeras desvantagens, retendo 
o tráfego que atrasa a vida de to-
dos os usuários. Outro empresá-
rio com interesses na mesma área, 
João Lima, da Coteminas, de há 
muito defende a tese de que os si-
nais na av. Tomaz Landim só pio-
ram o trânsito. E quando eles dei-
xam de funcionar o trânsito fl ui 
sem problemas.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Saúde gerenciada
Em sã consciência ninguém pode discordar do trabalho apre-

sentado ontem pelo comando do Tribunal de Contas do Estado, 
que mapeou a situação dos 23 hospitais públicos do estado, con-
siderada crítica, de modo geral. O documento, entregue ao secre-
tário estadual de Saúde, Luiz Roberto Fonseca, contém uma série 
de sugestões com o objetivo de tornar mais efi ciente o funciona-
mento destas unidades.

Parte do problema, porém, já é, há muito tempo, de conheci-
mento público e requer ação efetiva por parte do governo e aci-
ma de tudo por parte dos prefeitos, a fi m de serem corrigidas as 
distorções. É ponto pacífi co que uma das razões da superlotação 
do Walfredo Gurgel, por exemplo, é a defi ciência da rede básica 
municipal.

Na prática, signifi ca que se os municípios possuíssem postos 
de saúde funcionando de forma efi caz muitos dos pacientes não 
precisariam ser trazidos para a capital, superlotando as unidades 
e comprometendo o atendimento.

Os prefeitos necessitam, nesse caso, mudar urgentemente o 
raciocínio: hoje, parece que sai mais barato para as prefeituras ad-
quirir uma ambulância a fi m de mandar os pacientes até Natal do 
que dotarem seus postos de saúde de médicos e equipamentos. 

É um procedimento que precisa acabar, o que só se consegui-
rá com muito diálogo, mas sobretudo com ações práticas a partir 
de negociações exaustivas em que prevaleça o entendimento de 
que a manutenção da rede básica é bom para os municípios, bom 
para o governo e, acima de tudo, bom para o usuário do sistema 
público de saúde.

Se este ponto do relatório do TCE já era do conhecimento pú-
blico, um outro trecho chama à atenção: a da farra dos plantões. 
Não porque fosse do completo desconhecimento, mas pelo que 
revela nos detalhes. 

Impressiona a descrição que os técnicos fi zeram dos gastos do 
governo com o pagamento dos tais plantões eventuais, considera-
dos inadequados até mesmo pelo secretário de Saúde.

Por mês são nada menos do que R$ 4,2 milhões. Com esse di-
nheiro, segundo o TCE, daria para contratar 749 médicos, clíni-
cos gerais, com jornadas de 40 horas semanais; 642 infectologis-
tas; 3.913 técnicos em enfermagem; 2.460 técnicos de nível supe-
rior; e 1.786 enfermeiros.

Se há boa notícia nisso tudo é a anunciada disposição do se-
cretário de Saúde de promover as mudanças. Nisso, o TCE, ele e 
toda a sociedade concordam. O problema da saúde é também, e 
principalmente, gerencial.

Editorial

As chuvas e as promessas
Não se leva porradas apenas físicas. Elas são também verbais, 

através de atitudes ou de exemplos que o outro nos dá. Foi por 
causa desse último caso que fi quei matutando. Estava em Recife 
no último dia 17, a quinta-feira que passou quando choveu pesa-
do. Mas poderia ser em Natal, São Paulo, Rio ou qualquer outra ci-
dade brasileira de políticas públicas inefi cientes e improvisadas.

A chuva forte alagou as ruas. Da janela do edifício onde esta-
va, por volta das 6h30 da manhã, uma cena me tocou. Com a água 
acima dos joelhos, um homem por volta de seus 35 anos caminha-
va com uma menina com aparência de 10, 12 anos.

- pai e fi lha, pensei.
Lado a lado, os dois iam contra a corrente da água que, sem 

ter para onde escoar, engoliu as ruas. A menina fardada, com mo-
chila, guarda-chuva, devagar apoiava-se no pai que a levava para 
a escola, provavelmente. Caminhavam para a educação no senti-
do formal. Os dois, encharcados de quereres de um futuro melhor, 
pisavam na lama vergonhosa da falta de investimentos em sanea-
mento básico, esse lero-lero que todo candidato fala tão bem em 
campanha. Não sei se pai e fi lha chegaram ao destino mas o esfor-
ço de sair de casa, encarar as adversidades daquela manhã para ir à 
escola e chegar a tempo de aprender um pouco mais, valeu a pena. 

Fiquei pensando que eles não eram os únicos. Debaixo de chu-
va, naquele dia país afora, muitos devem ter saído de casa com 
uma vontade tão grande de assistir aulas que me senti pequeno 
no conforto que usufruía naquele momento. 

Aquela menina… Meu Deus, que orgulho me deu vê-la. Os li-
vros que carregava: Português, Matemática, Geografi a, História 
etecétera. Aprender, ensinar, ela e o pai ali, vencendo a cada passo, 
a rua alagada onde a menos culpada pelo infortúnio naquele mo-
mento era a chuva. 

Tomara que aquela menina cresça, curso uma universidade, 
um curso técnico, seja lá o que for, mas estude. Se por acaso for 
uma gestora, uma cidadã eleita com o voto popular, não se con-
verta em mais uma falácia, numa personagem algoz da população, 
protagonista das promessas não cumpridas e de sorrisos  fáceis. 

Para aquela menina, eu desejo mais. Que vença o caminho tor-
tuoso da falta de esgotos; enfrente as difi culdades como fazia na-
quele momento sem se deixar abater; preste muito atenção no que 
dizem os professores na sala de aula; que atente para o fato de que 
a simples presença do pai, ao lado dela, vale mais que um batalhão 
de boas intenções. Enfi m, àquela menina, desejei tudo de bom, que 
siga sempre enfrente. Baixe a cabeça para ver onde pisa mas este-
ja sempre com ela levantada para seguir em frente. Seja uma cida-
dã consciente. Grite, participe de manifestações, não esqueça nun-
ca que atravessou tormentas para sentar numa sala de aula quando 
o caminho poderia ser muito mais tranquilo no presente mas esta-
va esburacada pelo peso das promessas vãs. 

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo
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Sem maquiagem
O contingenciamento do Orçamento, que será anunciado 

hoje, deve fi car entre R$ 27 bilhões e R$ 28 bilhões, bem abaixo 
dos R$ 55 bilhões de 2012 e dos R$ 35 bilhões que foram aventa-
dos. A estratégia é apresentar um corte menor, porém “mais realis-
ta’’, segundo auxiliares de Dilma Rousseff . A área econômica tam-
bém vai anunciar que o superavit primário será de 3,1%, mas terá 
descontados investimentos do PAC. Ou seja: na prática, o valor da 
economia será menor. 

LIMITES 1
Auxiliares da presidente rela-
tam que Dilma gostou, a prin-
cípio, da ideia de Guido Mante-
ga de que o futuro número dois 
da Fazenda seja do mercado. 

LIMITES 2
No entanto, a divisão de tarefas 
na pasta terá de ser refeita, de 
forma que o novo assessor não 
tenha ascendência sobre a Cai-
xa Econômica Federal e o Ban-
co do Brasil, como ocorre hoje. 

SINAIS
Em artigo, o “Financial Times” 
diz que a saída de Barbosa do 
governo preocupa investido-
res internacionais. “A saída dele 
será apenas mais uma descul-
pa para que investidores evi-
tem um Brasil que já acreditam 
ser intervencionista.” 

DANÇA DAS CADEIRAS
Para a vaga de Alessandro Tei-
xeira, Fernando Pimentel (De-
senvolvimento) indicou Mau-
ro Borges, presidente da ABDI, 
a agência de desenvolvimento 
industrial. Ele deverá assumir 
o ministério quando Pimentel 
sair para disputar o governo de 
Minas. 

BIOMBO
A nomeação do ex-deputado 
Eliseu Padilha para assessor de 
Michel Temer teve aval do Pla-
nalto para criar outro canal de 
interlocução entre a bancada 
do PMDB e o governo, que rejei-
ta o líder Eduardo Cunha (RJ). 

BOI NA LINHA
Causou irritação a visita de 
Cunha a Iris Rezende após a 
fi liação de José Batista Júnior 
ao PMDB. Parlamentares afi r-
mam que o líder “desautorizou’’ 
Temer ao negar que Júnior te-
nha sido defi nido como candi-
dato ao governo de Goiás. 

VAIVÉM
Joaquim Barbosa mandou no-
vamente à Procuradoria-Ge-
ral da República o pedido de 

desbloqueio de bens de Duda 
Mendonça. Roberto Gurgel 
dará prioridade ao publicitá-
rio, absolvido no julgamento 
do mensalão. 

NA ESTRADA
O PSDB faz na semana que 
vem reunião da nova Executi-
va nacional. Tucanos esperam 
sair de lá com o primeiro cro-
nograma de viagens do sena-
dor Aécio Neves pelo país. 

FIGURINO
Aliados de Luiz Fernando Pe-
zão, candidato de Sérgio Cabral 
ao governo do Rio, comparam 
o vice-governador ao persona-
gem Shrek. Dizem que, apesar 
de ser grande e à primeira vis-
ta carrancudo, o peemedebista 
mostrará, como o ogro do de-
senho, que “tem carisma”. 

UM A UM
A Associação Paulista do Mi-
nistério Público vai procurar 
os 94 deputados da Assem-
bleia paulista em campanha 
contra a aprovação da propos-
ta que reduz poder de promo-
tores, que teve parecer favorá-
vel ontem. 

SUSPENSE
Apesar de o Palácio dos Ban-
deirantes ser contra o projeto, a 
bancada do PSDB ainda não fe-
chou posição sobre a votação. 

TÔ FORA
Ao contrário da Executiva da 
capital, o PSDB paulista não vai 
se posicionar sobre o acúmulo 
de cargos do vice-governador e 
ministro Guilherme Afi f (PSD). 
Vai deixar o tema para a banca-
da na Assembleia, onde corre 
processo de perda de mandato. 

VISITA À FOLHA
Jurandir Fernandes, secretá-
rio de Estado dos Transportes 
Metropolitanos de São Pau-
lo, visitou ontem a Folha. Esta-
va acompanhado de Adele Na-
bhan e Rubens Linhares, asses-
sores de imprensa do Metrô. 

Como Roberto Freire voltou para o 
PSDB, chegou a hora de Eduardo 

Campos voltar ao campo político de 
onde nunca devia ter saído”.

DO DEPUTADO ANDRÉ VARGAS (PT-PR), relacionando a fala 
do presidente do MD ao desembarque de aliados do projeto 

presidencial do governador de PE. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
NOVAS FRONTEIRAS

O fundador da Amil, Edson Godoy Bueno, foi um dos pales-
trantes do fórum sobre saúde promovido pelo grupo Lide, na se-
mana passada, em Campinas. Bueno teceu fartos elogios ao go-
vernador Geraldo Alckmin e ao ministro Alexandre Padilha (Saú-
de), convidados do evento. 
– Do Alckmin já gosto há muito tempo. O Padilha eu comecei a 
namorar agora. Estou apaixonado! 
Como o tucano e o petista podem se enfrentar na eleição para o 
governo em 2014, o empresário sugeriu: 
– Vamos dividir o Estado de São Paulo em dois e cada um governa 
uma parte, em esquema de rodízio! 

CENTO E QUARENTA dias após 
tomar posse e a dois meses 
do fi m da chamada operação 
Natal Urgente, período de trégua 
estipulado para retomar os 
serviços essenciais da cidade, 
Carlos Eduardo Alves começa 
a sentir as pressões naturais do 
cargo de prefeito.

Há uma semana, desde 
que aumentou de R$ 2,20 
para R$ 2,40 a passagem de 
ônibus, o prefeito vem sendo 
alvo de protestos por parte 
de estudantes e usuários do 
sistema. Agora, terá mais uma 
preocupação: a primeira greve 
da atual gestão.

Os professores da rede 
municipal anunciaram que 
paralisam as atividades por 
tempo indeterminado a partir 
de hoje. E a prefeitura já adianta 
que não poderá atender as 
reivindicações da categoria.

A secretária de Educação da 
cidade, Justina Iva, disse ontem 
ser inviável fi nanceiramente e 
legalmente o reajuste devido à 
Lei de Responsabilidade Fiscal. 
Do lado oposto, os grevistas 
cobram a reposição das perdas 
salariais na ordem de 34%, 
além do pagamento de direitos 
funcionais da categoria. Alegam 
que as promoções não são 
pagas há cerca de dois anos.

Diferente da questão dos 
ônibus, em que a prefeitura não 
abre mão do aumento já em 
vigor, a greve dos professores 
está sendo tratada em 
negociações com a categoria.

Justina Iva se reuniu com os 
representantes dos professores, 
além do procurador do Tribunal 
de Contas do Estado, Luciano 
Ramos, Controladoria Geral 
e Procuradoria Geral do 
Município. Por ora, a prefeitura 
coloca suas esperanças em 

um Termo de Ajustamento de 
Gestão, que pode dar um alívio 
em relação ao Limite Legal 
Municipal e assim permitir 
aumentos de salários.

Atualmente, o percentual 
de gastos com pessoal da 
administração pública de Natal 
está nos 54,65%, mas o limite 
legal é 54%. O limite prudencial 
de 51,3% já foi ultrapassado. 
“Quando isso ocorre é fazer 
redução de despesas, não dá 
pra ter aumento, muito pelo 
contrário; tem de haver cortes”, 
destacou Justina Iva.

A alternativa no momento 
são duas: ou se fazem cortes 
de gastos ou se cria um TAG. 
De acordo com a secretária, o 
prefeito Carlos Eduardo estuda 
a primeira opção por meio da 
exclusão de sete secretarias 
que no momento fazem parte 
do quadro administrativo. Mas 
como isso é mais demorado, a 
opção mais rápida vem do TCE.

“Atender correção salarial, 

no momento é inviável. A não 
ser que seja feito um Termo 
de Ajustamento de Gestão 
(TAG), proposto pela Prefeitura 
ao TCE, razão pela qual o 
procurador Luciano Ramos 
está sentando conosco. Com 
isso se cria a possibilidade de 
um cronograma defi nindo um 
prazo X para que seja utilizada 
a correção salarial dentro de um 
limite imposto por esse termo”, 
explicou a secretária.

Segundo a titular da pasta 
da Educação, há a possibilidade 
de que até o fi nal desta semana 
esse TAG esteja concluído. “Se 
concluído, a gente já começa a 
negociar”, confi rmou. Mas não 
basta criar o termo. A Secretaria 
Municipal de Educação alega 
que só é possível o reajuste para 
os professores se for recriada a 
data-base da categoria.

O Sindicato dos 
Trabalhadores em Educação 
Pública do RN (Sinte-RN) 
informou que desde 28 de 

dezembro do ano passado a 
data não existe por revogação 
da administração anterior. “Pra 
que haja a correção é preciso 
uma lei municipal indicando a 
data-base, que foi revogada no 
dia 28 de dezembro passado, 
então eles fi caram sem data-
base”, afi rmou Justina Iva. 

Mesmo a Prefeitura não 
sendo obrigada a fazer o 
reajuste, a intenção é que ela 
seja feita. “A correção deste ano 
não é obrigatória porque eles 
[educadores] estão acima do 
piso, que com base na Lei do 
Piso é R$ 1.057,72. Hoje o salário 
base pra início de carreira e 
carga horária de 20 horas é de 
R$ 1.250; estamos acima um 
pouco, mas queremos fazer esse 
reajuste e não fi zemos ainda 
por conta desse problema da 
Lei de Responsabilidade Fiscal”, 
garantiu Iva, adiantando ainda 
que próxima sexta-feira haverá 
uma audiência entre o prefeito 
Carlos Eduardo e o Sinte.

O Sinte-RN não abre 
mão dos pleitos. Mesmo 
com algumas reivindicações 
atendidas ontem na reunião 
com a secretária Justina Iva, os 
professores vão manter o início 
da greve para hoje. A maior 
reclamação, o reajuste salarial 
de 34%, é inviável segundo a 
Prefeitura, por isso a paralisação 
sem previsão de término é certa.

Fátima Cardoso, a 
presidente do sindicato, alega 
que o salário do professor 
natalense é o pior do Rio 
Grande do Norte. “A secretaria 
tem ciência de que o principal 

eixo é a reposição salarial da 
nossa categoria; os patamares 
de salário são os piores do 
estado, mas a categoria entende 
que sem a correção salarial 
permanecemos em greve”, 
afi rmou.

A expectativa da sindicalista 
é que venha uma proposta ainda 
nesta semana, provavelmente 
na sexta-feira com o prefeito, 
para que seja apresentada na 
próxima segunda-feira, em 
assembleia da categoria, para a 
análise da categoria.

O Sinte alega que no 
momento, a Prefeitura possui 

uma dívida de mais de R$ 1,5 
milhão com os professores. 
Mas a própria secretária de 
Educação, Justina Iva, diz 
que o valor é ainda maior: R$ 
3.487.591.

“O Plano de Cargos 
não foi cumprido, então 
há dívidas de promoções, 
pagamentos indevidos, e isto 
pode ser pago se quisermos 
porque não depende da Lei 
de Responsabilidade Fiscal”, 
explicou Iva. Isso foi colocado 
na reunião de ontem, contudo, o 
que os educadores querem por 
ora é o reajuste salarial.

 ▶ Carlos Eduardo: protestos no primeiro semestre de gestão

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Reunião entre prefeitura e Sinte: secretária Justina Iva afi rma que Lei de Responsabilidade Fiscal impede reajuste

HUMBERTO SALES / NJ

A VEZ DOS
/ GREVE /  DEPOIS 
DAS MANIFESTAÇÕES 
CONTRA O AUMENTO DA 
PASSAGEM DE ÔNIBUS, 
PREFEITURA AGORA 
ENCARA A PRIMEIRA 
GREVE DA GESTÃO: 
PROFESSORES PARAM 
A PARTIR DE HOJE

SINDICATO INSISTE NA GREVE

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

PROTESTOS

TAG NEGOCIÁVEL

O procurador geral do 
Ministério Público junto ao TCE, 
Luciano Ramos, diz que é possível 
criar um Termo de Ajustamento 
de Gestão e assim dar um alento 
à Prefeitura Municipal de Natal. 
“O MP de Contas já analisa 
essa possibilidade para se 
chegar a condições sólidas para 
que, fi rmando esse termo, não 
haja consequências negativas 
dele. Excepcionar a Lei de 
Responsabilidade Fiscal é possível? 
É; desde que algumas cautelas 
sejam tomadas”, adiantou Ramos.

A prefeitura precisaria 
se adequar. Teria de realizar 
periodicamente uma auditoria na 
folha para a verifi cação dos gastos 
reais, se eles estão no patamar que 
deveriam ou se há irregularidades 
nesses pagamentos que possam 
gerar um teto fi nanceiro ainda 
maior pra administração municipal.

Além disso, é preciso ser feita 
a revisão de denúncias de receitas 
que foram feitas. Segundo Luciano 
Ramos, ao longo dos últimos anos 
algumas leis criaram isenções de 
tributos municipais. Isso impacta 
diretamente na arrecadação e 
assim na possibilidade de conceder 
aumentos salariais e realizar outras 
despesas com pessoal.

“Tudo isso precisa ser muito 
bem construído e está sendo 
construído conjuntamente com 
a administração municipal para 
que de um lado se atenda um 
pleito justo e de outra não tenha 
consequências outras para a 
regularidade dos pagamentos”, 
declarou o procurador.
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Conecte-se

Insegurança jurídica
Em virtude das recentes edições 
do NOVO JORNAL em que ocorrem 
severas críticas à atuação do 
Ibama no RN, órgão ao qual se 
atribui o “travamento” da economia 
do RN, a Navima vem por meio 
deste solicitar, em nome da boa 
informação da sociedade civil:
A – que o propalado “Relatório 
Ibama” seja integralmente 
publicada no NOVO JORNAL, a fi m 
de que toda sociedade possa tomar 
conhecimento de seu conteúdo;
B – como as matérias têm potencial 
de denúncia, que o jornal encabece 
essas denúncias junto ao Ministério 
Público Federal, para que medidas 
corretivas ou de apuração – se 
necessário – sejam tomadas,
C – que o NOVO JORNAL publique 
as informações obtidas junto ao 
Ministério Público Federal a respeito 

da atuação do Ibama no RN;
D – que o NOVO JORNAL seja 
sufi cientemente democrático e 
consulte a opinião pública, inclusive 
dos órgãos ambientalistas, sobre a 
atuação do Ibama no RN e promova 
a sua efetiva publicação.
Sem mais para o momento, fi co no 
aguardo de uma breve resposta.
Atenciosamente,

Rosimeire Dantas
Presidente da Navima - Nature Viva Mangue

NR.:
Além de cuidar de impedir 
a ocupação do mangue,  a 
ambientalista quer invadir o limite 
da edição do NOVO JORNAL, 
solicitando a publicação integral 
do “Relatório Ibama” – o relatório 
que teve seus pontos fundamentais 
publicados no domingo passado, 

dentro de critérios jornalísticos (só 
não publicou o ponto de vista dos 
dirigentes locais do Ibama porque 
se recusaram a fazê-lo, apesar de 
insistentemente procurados).  Ela 
ainda quer que o NOVO JORNAL 
encabece essas denúncias junto 
ao Ministério Público Federal, o 
que nem é papel nem propósito do 
jornal. A missivista quer ainda que 
o jornal publique as informações 
obtidas junto ao Ministério Público 
Federal, determinando, assim, 
uma pauta a ser cumprida, o que 
é atribuição inalienável dos nossos 
editores. E por fi m quer que o 
jornal “consulte a opinião pública, 
inclusive dos órgãos ambientalistas” 
sobre a atuação do Ibama - o que 
tem sido feito com fontes que 
merecem nossa credibilidade 
por aceitarem o pressuposto do 
desenvolvimento sustentável, que 

é a visão moderna das políticas 
ambientais em todo o mundo, o 
que contraria a reacionária visão 
de fundamentalistas em geral, e de 
eco-picaretas, eco-aproveitadores 
e eco-chatos, em particular, que 
se misturam a pessoas bem 
intencionadas, transformadas em 
inocentes úteis na luta contra o 
desenvolvimento econômico e 
social de que o nosso Rio Grande do 
Norte tanto necessita.

Jornal
Morri de rir com o título do artigo 
“Fazemos um jornalismo bem 
abaixo da média”, de Everton 
Dantas, justamente porque acho 
os textos de Everton muito ruins, 
confusos, pretensiosos. Eles 
comprometem o jornal. Faz tempo 
que quero escrever isso e hoje, 
por ironia, graças a ele, tive essa 
oportunidade.

Armando Medeiros
Por e-mail

Jornal - 2
Excelente artigo de Everton Dantas 
no NOVO JORNAL de hoje (ontem).  
Parabéns.

Arnaldo Gaspar Jr., @arnaldogasparjr
Pelo Twitter

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

A força de um boato
Confesso que ainda estou sem entender a história do boato 

sobre o fi m do “Bolsa família”. Sou um admirador do programa 
pelo signifi cado que tem para milhões de famílias brasileiras que 
dele necessitam. Independente da chance que oferece de ser usa-
da como moeda eleitoral.

Na realidade, só vim tomar conhecimento do boato quando 
as suas consequências já pipocavam em diferentes ponto do país 
no último fi nal de semana.

Não vou aqui fazer conjecturas sobre sua origem. Prefi ro 
aguardar o fi nal das investigações anunciadas pela Polícia Federal.

Agora, que o Bolsa Família continua sendo absolutamente in-
dispensável para assegurar o mínimo de dignidade aos seus bene-
fi ciários, disso não tenho dúvida. E digo até: Pra mim, governo al-
gum – não apenas o atual, qualquer outro - cometeria o inexpli-
cável, insensível e injusto gesto de extingui-lo.

É o mínimo que a sociedade pode fazer em favor das vítimas 
do quadro de desigualdade social que, infelizmente, ainda impe-
ra em nosso país. Agora, não apenas neste governo, repito, mas 
em todos os outros que vierem, urge uma ação mais permanen-
te e efi caz no sentido de conseguir reduzir a quantidade de famí-
lias que dele dependem.

Esse é um desafi o a ser assumido e que, certamente, não será 
facilmente alcançado. Até porque essa dependência tem am-
pla conotação. Tem a dependência eminentemente material, di-
tada pela necessidade; e tem a dependência cultural; a depen-
dência psico-emocional; e também a dependência pautada na 
acomodação.

Ou seja: É um desafi o que precisa ser enfrentado de forma 
compartilhada por toda sociedade – os poderes públicos em seus 
diversos níveis, as organizações sociais e comunitárias, as igrejas, 
enfi m, por todos que anseiam uma sociedade mais justa e mais 
igualitária e que se dispõem a lutar pela sua construção.

Quanto ao boato e a forma devastadora como se propagou 
feito um rastilho de pólvora, sabe Deus se a Polícia Federal con-
seguirá obter todas as respostas. O certo é que, num prazo récor-
de, milhares de pessoas, supostamente distantes dos meios con-
vencionais e não convencionais de informação, obtiveram aces-
so a recursos fi nanceiros que só eram para estar liberados alguns 
dias depois.

Menos mal: Do episódio, uma constatação positiva. “O Bolsa” 
tem uma clientela muito bem antenada.

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI

Jornalista ▶ tarcisiocavalcanti@bol.com.br
Paulo Tarcísio escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedes@digi.com.brJornal de Roberto Guedes 

escreve nesta coluna 
às quartas-feiras

Celebridades são notícia 
por sua própria condição 
de produto da indústria do 
entretenimento. Cumprem 
competentemente o 
script, lançam moda, 
divulgam padrões de beleza 
frequentemente inalcançáveis 
pelo comum dos mortais, 
eventualmente se tornam 
ícones de alguma causa 
humanitária. Mas também 
podem servir a outros fi ns, 
não imediatamente visíveis.

A decisão de Angelina 
Jolie de retirar ambos os seios 
para prevenir um possível 
câncer de mama, anunciada 
em artigo no New York 
Times (terça, 14/5), teve a 
previsível repercussão pela 
radicalidade da atitude, 
provocou entusiasmados 
elogios à “coragem” e “ousadia” 
da atriz e suscitou o inevitável 
debate sobre a utilidade, o 
alcance e a viabilidade da 
aplicação de testes genéticos 
com esse fi m, além das 
providências mais adequadas 

no caso da confi rmação de um 
diagnóstico preocupante.

A Folha de S.Paulo, 
por exemplo, enfatizou a 
polêmica em torno do tema, 
apresentou hipóteses de 
tratamentos menos radicais e, 
em editorial (16/5), lembrou 
que o avanço da medicina 
tende a proporcionar o 
aumento das possibilidades 
de que se conheça a doença, 
mas não a cura: “Cada um 
terá de escolher de quanta 
informação necessita”. O 
que, especialmente nos 
dias de hoje, não é bem 
uma escolha, uma vez que 
estamos bombardeados por 
“informação” – verdadeira ou 
não, quem saberá? – por todos 
os lados.

A SOMBRA 
DA DÚVIDA

O problema é que, para o 
público em geral, importam 
menos os argumentos dos 
especialistas consultados 

– eles mesmos sujeitos a 
controvérsias – do que o 
exemplo da celebridade. Que, 
embora viva da publicidade 
de sua imagem, poderia 
preservar algo de sua 
intimidade. Jolie, entretanto, 
preferiu se expor:

“Decidi não deixar minha 
história em segredo porque 
há muitas mulheres que 
podem estar vivendo sob a 
ameaça de um câncer sem 
saber disso. Espero que 
também elas possam fazer o 
teste genético”.

É uma esperança remota, 
considerando que a própria 
atriz, no parágrafo anterior, 
reconhecia que o custo desse 
teste (de R$ 3 mil a R$ 9 mil 
no Brasil, segundo reportagem 
de O Globo, 15/4) “continua 
sendo um obstáculo para 
muitas mulheres”.

Se a maioria das pessoas 
não pode pagar por isso, e se 
esse exame – como ocorre 
no Brasil – não é oferecido 
pelo serviço público de saúde, 

que consequências poderá 
ter o exemplo da atriz, a não 
ser aumentar a angústia de 
quem comece a considerar 
esse teste ao mesmo tempo 
uma necessidade e uma 
impossibilidade? Quantas 
mulheres não passarão a viver 
com mais um fantasma a 
assombrar-lhe os dias?

É claro que a atitude de 
Jolie permite também algum 
comentário sobre a tentativa 
de predizer e prevenir o 
futuro, como se eliminar a 
possibilidade de uma doença 
fatal nos fornecesse algum 
consolo quanto às inúmeras 
outras hipóteses de morte 
pelas mais distintas causas e 
nos desse alguma sensação de 
controle sobre nossas vidas. 
Como se fosse possível, em 
suma, abolir o acaso.

OS INTERESSES 
EM JOGO

Nenhuma dessas 
considerações é desprezível, 

mas talvez seja mais relevante 
apontar os interesses por 
trás da decisão da atriz, 
mesmo que ela própria possa 
ignorá-los, embora essa (in)
consciência importe menos 
do que a consequência de 
suas ações. Tais interesses 
apareceram dispersamente 
no meio do noticiário e foram 
sintetizados pela antropóloga 
Debora Diniz em artigo no 
Estado de S.Paulo (18/5 ):

“O teste sanguíneo para 
a identifi cação do gene 
defeituoso de Angelina 
[BRCA1] custa US$ 4 mil nos 
EUA. É produzido por uma 
única empresa, a mesma 
que busca patentear o 
sequenciamento genético na 
Suprema Corte americana. 
No Brasil, não está disponível 
na rede pública de saúde 
por duas razões. A primeira 
é que a genética clínica 
ainda não foi seriamente 
implementada como política 
pública do SUS. A segunda, 
e mais importante, é o custo 

exorbitante do exame, dado 
o controle econômico da 
patente e do sequenciamento 
do gene por uma única 
empresa. (...)

“Angelina lançou-se 
como ativista de mais uma 
causa: a do teste preditivo 
para o câncer de mama e da 
mastectomia preventiva. Suas 
boas intenções humanitárias 
favoreceram o crescente 
mercado genético. Em poucos 
dias, as ações comerciais da 
Myriad Genetics, a única que 
controla o teste preditivo 
para o BRCA1, cresceram nas 
bolsas de valores.”

Marionetes às vezes 
representam tão bem que 
parecem ter autonomia. Por 
isso mesmo é preciso estar 
atento para quem está por 
trás da cena, especialmente 
quando lidamos com temas 
tão delicados quanto os 
ligados à saúde, e às cifras 
milionárias movimentadas 
por quem a trata como 
mercadoria.

Da vida das marionetes
Excepcionalmente hoje publicamos artigo de Sylvia Debossan Moretzsohn, do Observatório da Imprensa no lugar da coluna de Roberto Guedes, de licença médica.
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FOLHAPRESS

O PRESIDENTE DO STF (Supremo 
Tribunal Federal), Joaquim 
Barbosa, encaminhou ofício 
aos presidentes dos tribunais 

brasileiros cobrando o julgamento, 
em 2013, de todas as ações de 
improbidade e de crimes contra a 
administração pública distribuídas 
até 2011. A medida faz parte da 
Meta 18, estabelecida no fi nal 
do ano passado após encontro 
nacional do Judiciário. As 
informações são da Agência Brasil. 

A Meta 18 vincula 27 tribunais 
de Justiça estaduais, cinco tribunais 
regionais federais e o Superior 
Tribunal de Justiça. Segundo os 
números mais recentes, há mais de 
98 mil processos dentro da meta, 

mas até agora apenas 35,9 mil 
foram julgados. 

No ofício, Barbosa pede a 
atualização correta e regular 
das informações sobre o 
cumprimento da Meta 18. A 
medida foi tomada porque os 
tribunais estavam alimentando 
os dados no sistema de forma 
incorreta. Muitos levantamentos 
levam em conta apenas 
determinadas instâncias e 
não toda a jurisdição sob 
responsabilidade do tribunal, 
deixando os dados incompletos. 

O PREFEITO CARLOS Eduardo Al-
ves afi rmou que vai usar verba 
própria do município para ban-
car a auditoria na folha de paga-
mento da prefeitura caso o Mo-
vimento Brasil Competitivo não 
consiga captar 100% dos recur-
sos que pagariam os serviços 
da Falconi Consultoria. Ele ad-
mitiu que a prefeitura já teria 
como arcar com algumas despe-
sas, como os R$ 700 mil do cus-
to da auditoria, mas ressaltou 
que confi a na captação integral 
da verba junto aos empresários 
natalenses. A consultoria custa 
R$ 5 milhões ao todo e, além da 
auditoria na folha, vai trabalhar 
para reduzir despesas, aumen-
tar a receita do município e fa-
zer a reforma administrativa. 

O MBC se reuniu há duas se-
manas com o empresariado e 
vem convidando as empresas 
em separado para conversar. Da 
primeira reunião até Alves afi r-
mou que algumas empresas já 
sinalizaram positivamente em 
contribuir, mas não há garantia 

de investimento por enquanto. 
O prefeito deu como prazo 

para o início dos trabalhos da 
Falconi em Natal o fi nal de ju-
nho, quando a gestão completa 
seis meses. Para ele, o trabalho 
deveria ter começado.  “A ideia 
é que a gente tivesse assumin-
do a gestão já fazendo esse tra-
balho, mas não foi possível por 
conta da falência total do muni-
cípio. Demos um prazo e sabe-
mos que o trabalho do MBC não 
é imediato nem em curto prazo. 
Mas agora isso é inadiável. Não 
podemos chegar até o fi nal de 
junho sem ter contratado a au-
ditoria na folha e na receita. Seja 
com recursos nossos ou priva-
dos. Hoje temos os R$ 700 mil 
da auditoria, podemos pagar al-
gumas coisas de forma parcela-
da”, afi rmou por telefone. 

Carlos Eduardo Alves está 
em Brasília cumprindo agenda 
administrativa. Uma das audi-
ências foi justamente com a di-
reção do MBC. O prefeito ouviu 
do grupo que os prazos estão 
sendo cumpridos e as empresas 
ouvidas em particular. Ele acre-
dita na captação de toda a verba 

e ainda pretende ampliar a con-
sultoria para pastas como a saú-
de e a educação. “Fizemos uma 
reunião muito boa. Como nos 
encontramos com o MBC em 
Natal há duas semanas, eles pe-
diram mais um mês para con-
versar e acertar com as empre-
sas. Esperamos arrecadar para 
fazer tudo com o MBC. Estamos 
otimistas baseados no que ouvi-
mos durante a reunião”, reiterou.  

AUDIÊNCIA
O prefeito também vai apro-

veitar a passagem por Brasília 
para buscar alternativas jun-
to ao BNDES. Amanhã ele tem 
uma audiência com o presiden-
te do banco, Luciano Coutinho. 
Carlos Eduardo adiantou que 
o BNDES também pode entrar 
como parceiro na contratação 
da consultoria. “Ele pode aju-
dar na captação desses recur-
sos. Pode e se dispõe. Eu já tive 
uma conversa antecipada com o 
diretor de gestão publica do BN-
DES, Marcelo Fernandes, e ele 
gostou muito dos nossos proje-
tos”, disse antes de lembrar que 
a entrada do BNDES seria uma 

boa alternativa, mas atrasaria 
ainda mais o início dos traba-
lhos da Falconi. “Se for uma cap-
tação só pra o MBC ia ser mui-
to mais rápido. Para cada cen-
tavo que você investe, o BNDES 
coloca outro. Mas é um proces-
so que dura de três a quatro me-
ses”, disse. 

Além da consultoria da Fal-

coni, Carlos Eduardo disse que 
também vai discutir o débito da 
prefeitura com o BNDES. “Vou 
discutir o débito da prefeitura 
também. Estamos fora do limi-
te prudencial depois de passar 
por uma crise que Natal nunca 
enfrentou”, disse o prefeito de-
pois de sair de uma audiência 
no ministério das Cidades.  

FOLHAPRESS

O MINISTÉRIO PÚBLICO Federal 
em São Paulo disse ontem que 
o governo negou informações 
sobre a sindicância aberta contra 
Rosemary de Noronha, ex-chefe 
no escritório da Presidência 
em São Paulo, demitida após 
suspeitas levantadas pela 
Operação Porto Seguro. 

Rosemary é alvo de 
investigação sobre seu 
envolvimento em um esquema 
de corrupção e tráfi co de 
infl uência no governo. 
Paralelamente à investigação 
criminal, o governo abriu 
uma sindicância para apurar 
a conduta da ex-servidora, 
nomeada ainda durante a gestão 
do ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva. 

No dia 24 de abril, o 
procurador José Roberto Pimenta 
Oliveira pediu ao gabinete da 
presidente Dilma Rousseff  os 
documentos da sindicância 
interna feita sobre a ex-assessora. 

Ao responder o pedido, 
a Casa Civil informou que o 
“chefe do gabinete pessoal da 
Presidência da República não 
tem competência para prestar a 
informação requisitada”. A Casa 

Civil ainda lembrou que a lei que 
regulamenta o funcionamento 
do Ministério Público determina 
que pedidos feitos ao presidente 
devem ser feito através do 
procurador-geral. 

Procurada pela reportagem, 
a Casa Civil ainda não havia 
respondido aos questionamentos. 

A Procuradoria afi rma que, 
por causa da recusa, “tomará 
as providências cabíveis, sendo 
certo que a mesma constitui 
um sério obstáculo ao pleno 
conhecimento dos ilícitos 
praticados por Rosemary”. 

Segundo o Ministério 
Público, o procurador que 
conduz o caso fi cou sabendo 
da sindicância por meio da 
imprensa. 

Além de Rosemary 
Noronha, outras 23 pessoas 
foram denunciadas no caso. 
A Justiça Federal já decretou 
o bloqueio de R$ 19 milhões 
de dez funcionários públicos 
investigados na Porto Seguro. 
Ela responde pelos crimes de 
falsidade ideológica, tráfi co de 
infl uência, corrupção passiva e 
formação de quadrilha. 

Caso o BNDES empreste 
dinheiro para a prefeitura, é 
possível que a Falconi ganhe 
uma parceira no trabalho 
de consultoria. A secretária 
municipal de Planejamento, 
Virgínia Ferreira, contou que 
nesses casos o Banco pede 
três propostas diferentes e 
contrata a que apresentar 
menor proposta. O empréstimo 
seria feito através do Programa 
BNDES de Modernização 
Administrativa. “Se o BNDES 
entrar, pode não ser com a 
Falconi. O prefeito tem vontade 
que seja a Falconi por conta dos 
resultados que a Falconi já deu. 
Mas o BNDES vai pagar quem 
tiver a melhor proposta”, conta. 

Virgínia disse ainda que 
a prefeitura está começando 
ganhar fôlego. Outra audiência 
em Brasília será no Ministério 
do Trabalho. A ideia é 
parcelar a dívida de FGTS e 
da previdência dos servidores. 
Segundo a secretária, só 
parcelando a dívida é que o 
município conseguirá sair do 
CAUC. “A gente dá um passo 
para frente e outro para trás”, 
comentou. Além da reunião 
do MBC e do Ministério 
do Trabalho, o prefeito e a 
equipe dele conseguiram pré-
selecionar três projetos na área 
de saneamento básico junto ao 
Ministério das Cidades. 

À ESPERA 

DA VAQUINHA

/ PARCERIA /  ENQUANTO AGUARDA CHEGAR DINHEIRO DA INICIATIVA 
PRIVADA PARA TOCAR REFORMA ADMINISTRATIVA, CARLOS EDUARDO DIZ 
QUE VAI INICIAR AUDITORIA COM R$ 700 MIL PRÓPRIOS DA PREFEITURA

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

FALCONI PODE 
CONTAR COM  
EMPRESA 
AUXILIAR

 ▶ Carlos Eduardo reuniu empresários no dia 10 de maio

EDUARDO MAIA / NJ

MP não obtém acesso à 
sindicância sobre Rosemary

/ PRESIDÊNCIA /

 ▶ Gilberto Carvalho abriu investigação paralela à sindicância contra Rose

ANTÔNIO CRUZ / ABR JORGE ARAÚJO / FOLHAPRESS

STF COBRA O 
JULGAMENTO 
DE AÇÕES DE 
IMPROBIDADE

/ JUSTIÇA /
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EM QUEDA DESDE 2008, o comér-
cio de gás natural veicular (GNV) 
deve ser retomado com incre-
mento no Rio Grande do Norte. 
Se depender da Companhia Po-
tiguar de Gás (Potigás), o Estado 
vai registrar aumento na comer-
cialização do combustível. Para 
tanto, foi lançada a campanha 
“Tô no Gás”, que disponibilizará 
500 metros cúbicos para os 500 
consumidores (700 em caso de 
taxistas e frotistas) que fi zerem a 
conversão de seus veículos até se-
tembro. A quantidade é sufi cien-
te para rodar até oito meses. Os 
custos da operação são estima-
dos em até R$ 4,3 mil; e a econo-
mia do GNV sobre a gasolina e 
etanol, em até 58%.

Atualmente, 5% dos veículos 
do Rio Grande do Norte (45 mil 
carros) são convertidos para re-
ceber GNV, estimou o presidente 
da Potigás, Fernando Dinoá. Com 
a campanha que está começando 
por Natal e Mossoró, e que poste-
riormente será interiorizada, es-
pera-se que o consumidor atente 
para a economicidade em utilizar 
um dos combustíveis menos no-
civos ao meio ambiente.

O cenário para o RN é favorá-
vel quando se considerar ainda o 
volume de GNV sobre o total de 
gás vendido para atividades diver-
sas. “Em primeiro lugar vem a in-
dústria. Depois, com 40% do volu-
me de vendas, vem a comerciali-
zação para veículos. É um cenário 
anormal considerando outras re-
giões do país”, diz Dinoá. 

Os detalhes para que o con-
sumidor se benefi cie da campa-
nha estão disponibilizados no 
site http://www.potigas.com.br/
tonogas/. Pelas regras, qualquer 
pessoa que fi zer a conversão ou 
adquirir veículo novo adaptado 
ao GNV pode ingressar na pro-
moção. O regulamento chama 
atenção para os prazos e quanti-

dade: até 12 de setembro, quem 
não aderir pode perder a oportu-
nidade, disponível apenas para 
500 pessoas. Só pode se benefi -
ciar com o programa quem fi -
zer a adesão em uma das qua-
tro ofi cinas credenciadas na ca-
pital ou nas duas disponíveis em 
Mossoró.

O regulamento explica ainda 
que a quantidade de metros cú-
bicos disponíveis para o consumi-
dor varia de acordo com o kit de 
GNV que for instalado ou a fi nali-
dade do uso do carro.

Quem tiver instalado a mais 
moderna equipagem terá direito 
a 500 metros cúbicos, expansíveis 
para até 700 em caso de veículos 
utilizados como meio de trabalho 
(taxistas, frotistas).

Para facilitar, a Potigás dispo-
nibilizou ainda em seu site a lista 
com os postos que estão aderin-
do à promoção e onde o consumi-
dor pode abastecer o carro. O pre-
sidente da companhia estabele-
ce um parâmetro de comparação 
para justifi car o investimento que 
pode chegar a até R$ 4,3 milhões.

“Veja bem, para um consumi-
dor normal, a quantidade de me-
tros cúbicos a que ele terá direi-
to pode representar seis, sete ou 
oito meses sem precisar se pre-
ocupar em abastecer seu carro”, 
diz Dinoá.

Ele explica ainda que a eco-
nomia do GNV sobre os de-
mais combustíveis é outro moti-
vo para justifi car o investimento. 
“No mercado, a gasolina está R$ 
2,90. O GNV é R$ 1,89. Ele se tor-
na totalmente competitivo. Além 
disso, um dever de cidadania, é 
a questão do meio ambiente. O 
GNV emite 30% menos poluen-
tes”, argumenta Dinoá.

Além de ter desacelerado des-
de 2008, o mercado de GNV sofre 
ainda a resistência de consumi-
dores pelos paradigmas em tor-
no do assunto. “É uma coisa que 
tem que ser desmistifi cada”, ob-
serva Dinoá.

Conforme argumenta o pre-
sidente da Potigás, os precon-
ceitos em torno da instalação 
do GNV são basicamente três: 
“A primeira delas é a resistência 
em ter um cilindro de gás em seu 
carro. As pessoas acham que é 
inseguro”, ilustra Dinoá. Ele afi r-
ma, entretanto, que o cilindro é 
bem mais seguro que o próprio 
tanque de gasolina. “Se instala-
da com a certifi cação adequada, 
em uma ofi cina qualifi cada, o ci-
lindro é seguro”, acrescenta.

Outro paradigma que circun-
da o assunto, prosseguiu o presi-
dente da Potigás, é o espaço que 
o cilindro toma. “Muitas pesso-
as são resistentes à ideia de ter 
a mala do carro completamente 
ocupada, mas o cilindro pode ser 
instalado sob o carro”, exemplifi -
ca Dinoá.

O terceiro fator é uma supos-
ta desvalorização atribuída ao ve-
ículo que é submetido à conver-
são. Dinoá, entretanto, argumen-
ta que não tem sentido essa ideia. 
“Ora, o carro vai passar a consu-
mir menos dinheiro com gasto de 
combustível. É um investimento. 
Se ainda assim o dono achar que 
desvaloriza, é só retirar o kit”, diz.

SINDIPOSTOS
Para o presidente do Sindica-

to do Comércio Varejista de De-
rivados de Petróleo do RN (Sin-
diposto), Antônio Cardoso Sa-
les, o incremento resultante da 
campanha da Potigás deve ser 
sentido de imediato. Cardoso, 
apesar disso, informou não ha-
ver estimativas sobre o assunto.

“Toda matéria que venha 
com o intuito de estimular é 
bem-vinda. Cada posto adere 
de acordo com sua conveniên-
cia, mas o sindicato apoia por-
que vai ter aumento de vendas”, 
comentou, acrescentando: “Não 
temos estudos, mas sabemos 
que o objetivo, que deve se con-
cretizar é o incremento das ven-
das”, estimou.

Um projeto em tramitação na 
Assembleia Legislativa prevê que 
os veículos adaptados ao GNV te-
rão descontos de IPVA. Propos-
ta pelo deputado Walter Alves, a 
ideia é que haja descontos bene-
fi ciando, sobretudo, quem depen-
de do combustível para o trabalho. 
Além disso, argumenta o deputa-
do, o projeto deve incentivar a ge-

ração de empregos.
“É preciso lembrar ainda que 

o gás natural representa uma im-
portante alternativa de combus-
tível, já que, entre todos outros 
combustíveis utilizados no mer-
cado, ele é o que menos agride o 
meio ambiente e o que tem o me-
nor custo”, destacou o deputado. 

Atualmente, o projeto está em 
análise na Comissão de Constitui-
ção e Justiça, de onde segue para 
a Comissão de Orçamento e Fi-
nanças antes de ir ao plenário. Se 
aprovado, o Executivo precisará 
regulamentar a matéria fi xando 
os índices de desconto do IPVA.

GÁS NO CONSUMO
/ PROMOÇÃO /  PARA AUMENTAR VENDAS DE GÁS NATURAL VEICULAR, EMPRESA DISTRIBUIDORA DO PRODUTO NO ESTADO 
VAI PREMIAR CONSUMIDORES QUE FIZEREM CONVERSÃO ATÉ SETEMBRO COM GRATUIDADE DE 500 M³ DO COMBUSTÍVEL

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Abastecimento com GNV:  promoção para retomar vendas

NEY DOUGLAS / NJ

PROJETO PREVÊ 
DESCONTO 
DE IPVA PARA 
CARROS A GÁS

500

É o número de pessoas que 
podem se benefi ciar com a 

campanha Tô no Gás

NÚMEROS

Serão disponibilizados até 

500 metros cúbicos para 
quem fi zer a conversão; 

700 m³ em caso de taxistas 
ou frotistas;

Os custos para a conversão 
para o GNV são de até 

R$ 4,3 mil;

58% é o índice de 
economia do GNV sobre a 
gasolina ou etanol

45 mil carros no RN 
são movidos a gás natural

HUMBERTO SALES / NJ

ALÉM DE COMPETITIVO, 
UM DEVER DE 
CIDADANIA, É A 
QUESTÃO DO MEIO 
AMBIENTE. O GNV 
EMITE 30% MENOS 
POLUENTES”

Fernando Dinoá
Presidente da Potigás
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE JULGAMENTO

PLNº 0048/2013 - TOMADADE PREÇOS
A v i s o

Maria Alzira Ferreira Sena

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que,
após análise da Proposta de Preços e de acordo com as exigências contidas no Edital, julgou
vencedora do presente Certame a empresa: CONSTRUTORA GALVÃO MARINHO LTDA.
PrazoRecursal na formada Lei.

Natal/RN, 21 de maio de 2013.

Presidente da CPL

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
CLASSIFICAÇÃO DE PROPOSTAS DE PREÇOS

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0057/2013
REGIME DIFERENCIADO DE CONTRATAÇÃO

Av i s o

classificou DOISA
ENGENHARIAETECNOLOGIALTDA

Maria Alzira Ferreira Sena

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise e julgamento das Propostas de Preços, desclassificou a proposta da empresa CERTA
CONSTRUÇÕESCIVIS E INDUSTRIAIS LTDA., e a proposta da empresa

, com valor global de R$27.350.398,13 (vinte e sete
milhões, trezentos e cinquenta mil, trezentos e noventa e oito reais e treze centavos). Prazo
recursal na forma da Lei. Em não havendo recurso, fica aprazada para 03/06/2013, às 09:00 horas,
a abertura do envelopedehabilitaçãoda empresamelhor classificada.

Natal/RN, 21 de Maio de 2013
- Presidente da CPL

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM-DER/RN
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

EDITAL
MODALIDADE
OBJETO

DATADEREALIZAÇÃO
HORA

Engº Civil Carlos Mario Fernandes Oliveira Lira

AVISO DE LICITAÇÃO
O Departamento de Estradas de Rodagem - DER/RN, através da Comissão Permanente de
Licitação, instituída pela Portaria nº 0049/2012 - DER, avisa para conhecimento dos interessados,
que fará realizar Licitação conforme o abaixo especificado. A referida licitação será realizada na
Sede do DER/RN, na Av. Senador Salgado Filho, 1808 - Lagoa Nova, em Natal/RN. Maiores
Informações serão obtidas no citado endereçonos dias úteis, nohorário das 08:00h às 12:00horas.

: nº 002/2013
:CONCORRÊNCIA

: Contratação de empresa para os serviços de Conservação na Malha Rodoviária sob a
jurisdição do IDistritoRodoviário -Mossoró/RN.

: 26/06/2013
: 09:00Horas

NATAL (RN), 21 de Maio de 2013

Presidente da Comissão Permanente de Licitação

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS

IVAN DE SOUZA PADILHA

EXTRATO DAATADO PREGÃO PRESENCIAL
REGISTRO DE PREÇO Nº 032/2013

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PENDÊNCIAS/RN / CONTRATADA:
OBJETO -

. O objeto respectivo aos
licitantes que ofertaramomenor lance por itens, que teve como vencedoras

- CNPJ 04.451.626/0001-75, vencedora dos Itens 02, 03, 07, 13, 14, 38, 39, 48, 49, 50, 51,
52, 53, 54, 57, 60, 64 e 68 no valor global de R$180.530,60 (cento e oitentamil quinhentos e trinta
reais e sessenta centavos); a empresa

- CNPJ 12.305.387/0001-73, vencedora dos Itens 01, 04, 09, 10, 11, 12, 15, 16, 17, 18, 21,
23, 24, 26, 27, 28, 29, 31, 34, 35, 37, 44, 45, 46, 55, 56, 58, 59, 62, 65, 67, 69, 71, 72, 73, 75, 76, e 77
no valor global de R$253.552,30 (duzentos e cinquenta e três mil quinhentos e cinquenta e dois
reais e trinta centavos); a empresa - CNPJ
05.686.973/0001-40, vencedora dos Itens 6, 33, 36, 47, 70; perfazendo o valor global de
R$38.276,00 (trinta e oito mil, duzentos e setenta e seis reais); e a empresa

- CNPJ 02.800.122/0001-98, vencedora dos Itens 5, 8,
19, 20, 22, 25, 30, 32, 40, 41, 42, 43, 61, 66; perfazendo o valor global de 30.132,00 (trinta mil,
cento e trinta e dois reais).

Fornecimento parcelado de Medicamentos Injetáveis, para atender as unidades
básicas de saúde e o Hospital Materno Infantil Levani de Freitas

01) PHOSPODONT
LTDA

02) R DFDISTRIBUIDORADEPROD PARASAÚDE
LTDA

03) ERYMED COMERCIAL LTDA

04) CIRURGICA
BEZERRADISTRIBUIDORA LTDA

Em 22 de Maio de 2013

FOLHAPRESS

O PRESIDENTE DO Banco Central, 
Alexandre Tombini, afi rmou 
ontem que a recuperação do 
crescimento da economia 
brasileira é compatível com o 
controle da infl ação. Segundo ele, 
a elevação dos preços já começa a 
perder fôlego neste trimestre. 

“Nos próximos três meses 
– maio, junho e julho – a 
infl ação mensal já será menor 
do que a infl ação observada 
nos primeiros meses de 2013 e, 
no início do segundo semestre, 
a infl ação acumulada em 12 
meses começará a cair”, disse 
em apresentação a deputados 
e senadores no Congresso 
Nacional. 

A infl ação acumulada em 12 
meses atualmente está em 6,49%, 
praticamente no teto da meta 
ofi cial, que é de 6,5%. Para tentar 
reverter esse quadro, o BC iniciou 
em abril um novo ciclo de alta 
dos juros, subindo a Selic – a taxa 
básica do juro – em 0,25 ponto 
percentual, para 7,5% ao ano. 

“Creio que o que o Banco 
Central está fazendo é compatível 
com essa recuperação gradual 
da economia brasileira. Nossas 
projeções são de um crescimento 
do PIB em 2013 de 3,1%, afi rmou 
Tombini. “Essas projeções são 
compatíveis com o combate a 
infl ação”, destacou. 

O presidente do BC salientou 
que o controle da infl ação é 

necessário para conservar a 
confi ança de consumidores e 
empresários na economia. Ele 
observou que o aumento muito 
intenso dos preços afetou o 
consumo de alguns produtos, 
como bens perecíveis (alimentos), 
por exemplo. 

“Lembro mais uma vez que o 
Banco Central está vigilante e fará 
o que for necessário, com a devida 
tempestividade, para colocar a 
infl ação em declínio no segundo 
semestre e para assegurar que 
essa tendência persista no 
próximo ano”, repetiu. 

Anteontem, o boletim Focus 
do Banco Central mostrou que 

economistas de instituições 
fi nanceiras reduziram sua 
perspectiva para o crescimento da 
economia brasileira para menos 
de 3% pela primeira vez no ano. 
A taxa de expansão prevista para 
2013 fi cou em 2,98%, contra 3% 
na pesquisa anterior. 

Apesar de o IBC-Br (Índice 
de Atividade Econômica do 
Banco Central) ter mostrado na 
semana passada que a atividade 
econômica brasileira acelerou 
no primeiro trimestre, isso não 
foi sufi ciente para dissipar a 
percepção entre analistas de que 
a atividade permanecerá errática 
ao longo do ano.

Crescimento do PIB compatível 
com controle da infl ação

/ BANCO CENTRAL /

NOS PRÓXIMOS TRÊS 
MESES A INFLAÇÃO 
MENSAL JÁ SERÁ 
MENOR DO QUE A 
INFLAÇÃO OBSERVADA 
NOS PRIMEIROS MESES 
DE 2013”

Alexandre Tombini
Presidente do Banco Central

VALTER CAMPANATO / ABrTÂNIA RÊGO / ABr

FOLHAPRESS

A PROPOSTA DO governo para re-
gulamentação da PEC (Propos-
ta de Emenda Constitucional) das 
Empregadas Domésticas, embo-
ra não fale formalmente em fl e-
xibilização de regras para traba-
lhos específi cos, como os de babá 
e os de cuidadores de idosos, terá 
três opções de jornada de trabalho 
semanais. 

A divisão consta do documen-
to, encaminhado ontem ao Con-
gresso, com diretrizes para proje-
to de lei que regulamentará a PEC 
que instituiu novos direitos para 
os trabalhadores domésticos. O 
projeto será feito pelos congres-
sistas, e não pelo governo, mas de-
verá conter os pontos defendidos 
pelo Executivo. 

Segundo a ministra Gleisi Ho-
ff mann (Casa Civil), o Palácio do 
Planalto quer dividir o trabalho 
doméstico em três possibilidades: 
oito horas diárias e 44 horas se-
manais, com até quatro horas ex-
tras; 12 horas diárias com 36 horas 
de descanso em regime de reveza-
mento; e adoção de banco de ho-
ras, com compensação das horas 
trabalhadas em até um ano. 

Em reunião com ministros e 
parlamentares, o governo forma-
lizou a proposta de regulamenta-
ção e, em vez de mandar ao Con-
gresso uma medida provisória 
ou um projeto regulamentando a 
emenda constitucional, como pla-
nejara, preferiu propor apenas di-
retrizes gerais. 

O argumento de que não se 
pode instituir uma espécie de sub-
categoria de empregado vinha 
prevalecendo no Palácio do Pla-
nalto, segundo apurado pela re-
portagem. Para o governo, é ne-
cessário permitir que patrão e tra-

balhador adotem horários mais 
fl exíveis, inclusive em turnos alter-
nados, já que esses profi ssionais 
costumam dormir no serviço. 

RECUO 
Segundo a ministra Gleisi, o 

governo optou por não mandar ao 
Congresso a regulamentação por 
medida provisória, que daria ins-
trumento legal de validade ime-
diata, e resultaria numa tramita-
ção mais rápida. O governo bus-
ca, no entanto, evitar novos atri-
tos com o PMDB, principal aliado. 

Inicialmente, interlocutores do 
Palácio do Planalto admitiam que 
o governo tinha tomado para si a 
iniciativa de regulamentar a emen-
da, possivelmente por meio de uma 
MP. A movimentação teria provo-
cado um mal-estar com a bancada 
do PMDB no Senado, já que o sena-
dor Romero Jucá (PMDB-RR) vinha 
costurando a proposta, que foi se-
gurada pelo Planalto. 

Em aceno ao partido, o Palácio 

do Planalto acabou por manter o 
protagonismo de Jucá nas costuras 
no Congresso, embora tenha deixa-
do claro no texto entregue a ele que 
não haverá espaço para “redução 
de direitos”. Ele é contrário à ma-
nutenção da alíquota de 12% para 
a contribuição patronal ao INSS e 
de 40% como multa rescisória do 
FGTS, defendidas pelo governo. 

“Nós apresentamos ao Con-
gresso aquilo que apresentaría-
mos em projeto de lei. Não abri-
mos mão de manifestar a posição 
do governo”, disse Gleisi. 

“O governo poderia entregar 
um projeto isolado, mas preferiu o 
entendimento”, disse Jucá. “Vamos 
trabalhar a quatro mãos e entregar 
provavelmente ainda essa semana 
a proposta de regulamentação”. 

O senador deve apresentar 
amanhã seu relatório com a regu-
lamentação da emenda constitu-
cional. A expectativa de Jucá é que 
a comissão especial do Senado 
que discute a questão vote a pro-

posta na semana que vem. 
Gleisi negou que esteja em es-

tudo no governo algum tipo de 
subsídio ao patronato, devido ao 
temor de que a manutenção da 
multa do FGTS e a contribuição 
patronal poderiam ser muito pe-
sadas aos patrões. Ficou ainda a 
cargo do Congresso decisão sobre 
se domésticos terão ou não acesso 
ao seguro-creche. 

A ministra anunciou também 
que o site do governo, que ofere-
cerá aos trabalhadores e patrões 
a possibilidade de registrar o do-
méstico e gerar sua folha de paga-
mento, estará disponível na sema-
na que vem. 

O portal, que abrigará o Sim-
ples Doméstico, será mantido pela 
Receita Federal e deverá unifi car 
o pagamento do FGTS, do INSS e 
de Imposto de Renda, quando for 
o caso. Mas a possibilidade de uni-
fi car as contribuições só estará no 
ar depois que a regulamentação 
estiver em vigor.

FOLHAPRESS

O AUMENTO NO número de em-
pregos formais criados em abril 
foi apenas 0,49% superior ao 
registrado em março, segundo 
divulgou ontem o Ministério do 
Trabalho e Emprego. Ao todo, 
196.913 novas vagas foram 
criadas em todo país. 

De acordo com a divulgação 
do ministério, o saldo mensal 
é o maior desde maio de 2012. 
No acumulado do ano, o saldo 
refl ete na criação de 549.064 
postos de trabalho, crescimento 
de 1,39% frente ao mesmo 
período do ano passado. Liderou 
a geração de empregos o setor 
de serviços, com a criação de 
75.220 postos no mês. 

O segundo colocado no 
ranking é o setor de serviços 
industriais de utilidade pública, 
com 2.237 novas vagas. Em 
terceiro lugar está a construção 
civil, com 32.921. De acordo 
com a pesquisa do governo, que 
analisa o comportamento do 
mercado formal de emprego, 
Caged, este foi o primeiro mês 
em que se verifi cou aumento 
generalizado no número de 
empregos formais, registrado 
nos oito setores avaliados pela 
pesquisa. 

Na lista dos estados que 
mais empregaram no mês, 
São Paulo está no topo com a 

criação de 80.227 empregos. 
Em seguida estão Minas Gerais 
(23.523) e Paraná (18.937). Na 
sequência, Goiás, Rio de Janeiro, 
Santa Catarina, Bahia, Rio 
Grande do Sul e Espírito Santo 
também apresentaram bom 
desempenho.

Na outra ponta da tabela, 
os estados com maior número 
de demissões foram Alagoas 
(13.646) e Pernambuco (4.357). 
O Grande do Norte aparece 
como terceiro pior desempenho. 
No estado foram registradas 
1.146 demissões a mais que 
demissões no mês de abril, em 
comparação a maio. 

Segundo o ministério, 
em abril houve aumento no 
nível de emprego em todos 
os oito setores econômicos 
pesquisados no Caged. O setor 
de serviços, mais uma vez, foi o 
que registrou maior número de 
vagas criadas: 75.220, aumento 
de 0,46% em relação ao estoque 
verifi cado em março.

A indústria de 
transformação fi cou em 
segundo lugar, com 40.603 
novos postos de trabalho em 
abril. Esse resultado é superior 
ao verifi cado no mesmo mês 
de 2012, quando o setor criou 
30.318 empregos. A cons-trução 
civil abriu 32.921 novas vagas 
em abril e fi cou com o terceiro 
melhor resultado.

ARRUMAÇÃO 
GERAL

/ DOMÉSTICOS /  PLANALTO ENVIA PROPOSTA AO 
CONGRESSO COM FLEXIBILIZAÇÃO DA JORNADA 
DE TRABALHO; RELATÓRIO DEVE SER VOTADO EM 
COMISSÃO DO SENADO NA PRÓXIMA SEMANA

 ▶ Romero Jucá conseguiu o apoio do Planalto para sua proposta; só falta uma etapa para projeto ir a plenário

 ▶ Salão de beleza lotado: setor de serviços segue na ponta do Caged

WILSON DIAS / ABr

EDUARDO KNAPP / FOLHAPRESS

GERAÇÃO DE EMPREGOS 
SOBE 0,5% EM ABRIL

/ TRABALHO /

 ▶ Cliente em supermercado: alimentos estariam pesando menos no índice
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Editor 

Everton Dantas

A PARTIR DO ano que vem, se tudo 
seguir como planejado, as difi -
culdades impostas pela defi ci-
ência visual não serão mais um 
empecilho à educação à distân-
cia. A Secretaria de Ensino à Dis-
tância (SEDIS) da Universidade 
Federal do Rio Grande do Nor-
te (UFRN) trabalha para inau-
gurar o primeiro ambiente vir-
tual de aprendizado à distância 
adaptado a cegos até o primei-
ro semestre de 2014. A novida-
de deve, além de benefi ciar mais 
de 3 mil alunos da SEDIS da ins-
tituição, ajudar a 18 milhões de 
pessoas que usam o software li-
vre Moodle, presente em mais 
de 90% das instituições de en-
sino superior em todo o mundo. 

O Moodle é um sistema de 
administração de atividades 
educacionais destinado à criação 
de comunidades on-line em am-
bientes virtuais, voltados para a 
aprendizagem colaborativa. Ele 
atua como ferramenta para a 
chamada Educação a Distância 
(EaD), acompanhando o aluno 
com atividades e conteúdo para 
download. E está presente em 
países como Alemanha, Argen-
tina, México, Canadá, Estados 
Unidos, França, Portugal, Austrá-
lia, Índia, China, dentre outros.

A aprimoração do software, 
com o acesso a defi cientes visu-
ais, está sendo preparado pela 
SEDIS a partir da criação de um 
plug-in que lê a página HTML 
do Moodle e acessa todas as in-
formações da página, garantin-
do diversos níveis de acessibi-
lidade e transformando todo o 
conteúdo em áudio. Inclusive as 
imagens. Ainda com relação ao 

áudio, é possível também adap-
tar a velocidade e até a pronún-
cia do leitor, que estará disponí-
vel em diversos idiomas.

“Será uma plataforma mun-
dial de aprendizagem”, defi ne 
Ricardo Valentim, coordenador 
de tecnologia da informação e 
comunicação da SEDIS. Segun-
do ele, não há notícias de que al-
guma instituição pública desen-
volva uma pesquisa semelhante 
em todo Brasil, o que representa 
um pioneirismo da equipe, que 
hoje conta com pelo menos 12 
pessoas, entre professores, ser-
vidores e alunos.

A chegada dos primeiros de-

fi cientes na UFRN começou por 
volta do ano de 2002, com o iní-
cio das novas políticas de inclu-
são. Já em 2011, a Comissão de 
Apoio a Estudantes com Neces-
sidades Especiais (Caene), cria-
da no ano anterior para dar su-
porte a todos os cursos presen-
ciais, promoveu o trabalho de 
acessibilidade na plataforma 
do Sistema Integrado de Gestão 
de Atividades Acadêmicas (SI-
GAA), que durou entorno de 10 
meses, e adaptou todo o portal 
discente.

SUPERAÇÃO
A pesquisa na SEDIS come-

çou há pouco mais de um ano, 
em abril de 2012, medindo o im-
pacto no estímulo e na forma-
ção dos defi cientes visuais. O 
mapeamento das páginas é feito 
com ajuda do analista de siste-
mas Sidney Soares Trindade, de 
37 anos, que também participou 
do processo de adaptação do SI-
GAA. Sidney é defi ciente visu-
al e foi o primeiro em todo o es-
tado a se formar em Tecnologia 
em Análise e Desenvolvimento 
de Sistemas no Instituto Federal 
do Rio Grande do Norte (IFRN). 

Ele conta que no segundo se-
mestre de 2006, quando ingres-
sou no curso, alguns professo-
res não acreditavam ser possí-
vel um defi ciente visual acessar 
o computador naquela época e 
tentaram convencê-lo a mudar 
de curso.  Mas aos poucos, com-
praram o desafi o e mudaram a 
metodologia de ensino do curso, 
que hoje já teve outros dois defi -
cientes visuais.

“Alguns professores começa-
ram a trazer materiais e muda-
ram até a forma de explicar o as-
sunto em sala de aula, que teve 
que ser bem mais descritivo”, 
conta Sidney. Após a conclusão 
do curso, em 2009, ele conheceu 
o professor Ricardo Lins, coor-
denador da Caene, em uma pa-
lestra sobre acessibilidade mi-
nistrada em Caicó, na região do 
Seridó, onde foi convidado a tra-
balhar como prestador de ser-
viços na comissão. E ao fi nal de 
2011, começou a trabalhar tam-
bém na SEDIS contratado pela 
Fundação Norte-rio-grandense 
de Pesquisa e Cultura (Fanpec), 
onde permanece até hoje.

VISÃO 
/ INCLUSÃO /  UFRN 
DESENVOLVE FERRAMENTA 
QUE VAI POSSIBILITAR O 
ENSINO À DISTÂNCIA PARA 
CEGOS E PODE BENEFICIAR 
EM LONGO PRAZO 18 
MILHÕES DE PESSOAS

Sidney trabalha em frente a 
um computador com um fone 
de ouvido, onde entra no sistema 
como administrador fi ctício e vê 
os pontos falhos no questionário 
e na aplicação das atividades. 
Em seguida, entra também como 
aluno fi ctício e tenta resolver as 
próprias atividades que criou. 
O objetivo desse trabalho é 
mapear os níveis e as falhas de 
acessibilidade em cada página 
do site, possibilitando que o 
defi ciente visual tenha o mesmo 
acesso as informações que os 
outros estudantes. 

No caso de imagens, por 
exemplo, o mesmo sintetizador 
que transforma as palavras 
em áudio tem também que 
descrever as informações 
contidas em fi guras, como 
gráfi cos e tabelas que venham 
a ser utilizadas pelo docente. 
Uma curiosidade é que a tela 
do computador fi ca apagada 
durante o acesso, já que o 
usuário não precisa enxergar, 
mas apenas ouvir as indicações 
do sistema. 

A expectativa é de que 
o novo plug-in comece a 
ser divulgado para outras 
instituições a partir do mês de 
agosto desse ano, e implantado 
em todos os cursos da SEDIS 
no primeiro semestre de 2014. 

Abrindo a possibilidade de novas 
matrículas de defi cientes visuais 
e também possibilitando que 
os já matriculados no ensino 
presencial possam também 
optar pelo ensino à distância, 
através de rematrícula ou 
transferência voluntária.

Mas para o coordenador 
do projeto, Ricardo Valentim, o 
trabalho não vai parar por aí. A 
SEDIS já estuda a próxima área de 
pesquisa na área de acessibilidade, 
que deve contemplar também 
o defi ciente auditivo, através do 
uso de libras no ambiente virtual. 
A previsão é de que as pesquisas 
comecem ainda em 2014.

Para a nova adaptação do 
Moodle, que possui um layout 
novo criado pela própria SEDIS 
em 2012, mas ainda sem o 
plug-in de acessibilidade, pelo 
menos dois cursos da área da 
saúde já a utilizaram: o curso 
de Especialização em Gestão 
na Saúde, com 1.400; e o curso 
de Gestão em Saúde, com 450. 
Além disso, outras instituições, 
dentre elas o Ministério da 
Saúde, a Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) e 
a Escola do Governo do Estado 
também contrataram o sistema 
através de um convênio com a 
UFRN. 

Para o próximo processo 

de seleção pública do ensino à 
distância, a nova plataforma deve 
também agregar um mestrado 
profi ssionalizantes para o curso de 
letras, com pelo menos mil vagas.

ACESSIBILIDADE
Segundo o coordenador da 

Caene, Ricardo Lins, a pesquisa 
é de extrema importância 
em termos de acessibilidade, 

pois antes de ser inclusiva, a 
universidade tem que estar 
preparada para receber esse 
público. “A inclusão dessas 
pessoas só é tida se todos os 
sistemas estiverem preparados 
para recebê-las, seja com 
suporte acadêmico ou meios de 
acessibilidade”, afi rmou.

Ainda segundo o 
coordenador, atualmente, são 

pelo menos 180 alunos com 
algum tipo de necessidade 
especial matriculados em 
cursos na UFRN. Número que, 
segundo ele, com a facilidade 
do ensino à distância deve 
aumentar consideravelmente. 
No atual semestre há 3.554 
portadores de necessidades 
especiais matriculados na 
graduação.

ALÉM DO ALCANCE

 ▶ Sidney Soares Trindade, o primeiro a se formar em Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

A INCLUSÃO DESSAS 
PESSOAS SÓ É 
TIDA SE TODOS OS 
SISTEMAS ESTIVEREM 
PREPARADOS PARA 
RECEBÊ-LAS, SEJA 
COM SUPORTE 
ACADÊMICO OU MEIOS 
DE ACESSIBILIDADE”

Ricardo Lins
Coordenador da Caene 

PROJETO PREVÊ INCORPORAR 
A LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS 

SERÁ UMA 
PLATAFORMA 
MUNDIAL DE 
APRENDIZAGEM””

Ricardo Valentim
Coordenador do projeto
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

HOMOLOGAÇÃO EADJUDICAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL (REGISTRO DE PREÇO) Nº 032/2013

Lei N° 10.520/02 de 17/07/2002, c.c. o que estabelece a Lei N° 8.666, de 21.06.93, atualizada pela Lei
n° 8.883, de 08.06.94:- Modalidade - PREGÃO PRESENCIAL (REGISTRO DE PREÇO) Nº
032/2013. OBJETO - Fornecimento parcelado de Medicamentos Injetáveis, para atender as unidades
básicas de saúde e o Hospital Materno Infantil Levani de Freitas. o processo sob-
referência e, em consequência, o objeto respectivo, que teve como vencedora as empresas

-CNPJ 04.451.626/0001-75, vencedora dos Itens 02, 03, 07, 13, 14, 38,39,
48, 49, 50, 51, 52, 53, 54, 57, 60, 64 e 68 no valor global de R$ 180.530,60 (cento e oitenta mil
quinhentos e trinta reais e sessenta centavos); a empresa

- CNPJ 12.305.387/0001-73, vencedora dos Itens 01, 04, 09, 10, 11, 12, 15, 16,
17, 18, 21, 23, 24, 26, 27, 28, 29, 31,34,35,37, 44, 45, 46, 55, 56, 58, 59, 62, 65, 67, 69, 71, 72, 73, 75,76,
e 77 no valor global de R$253.552,30 (duzentos e cinquenta e três mil quinhentos e cinquenta e dois
reais e trinta centavos); a empresa - CNPJ 05.686.973/0001-40,
vencedora dos Itens 6, 33, 36, 47, 70; perfazendo o valor de R$38.276,00 (trinta e oito mil, duzentos e
setenta e seis reais); e a empresa - CNPJ
02.800.122/0001-98, vencedora dos Itens5, 8, 19, 20, 22, 25, 30, 32, 40, 41, 42, 43, 61, 66; perfazendo o
valor deR$30.132,00 (trintamil, centoe trinta e dois reais).

HOMOLOGO
ADJUDICO

01)PHOSPODONTLTDA

02) R D F DISTRIBUIDORADE PROD
PARASAÚDELTDA

03) ERYMEDCOMERCIALLTDA

04) CIRURGICA BEZERRADISTRIBUIDORALTDA

Pendências/RN, 21 de maio de 2013
Ivan de Souza Padilha - Prefeito Municipal

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

HOMOLOGO
ADJUDICO 01) PHOSPODONT
LTDA

02) R D FDISTRIBUIDORADEPROD PARASAÚDE LTDA

03) ERYMED COMERCIAL LTDA

04) CIRURGICA BEZERRA DISTRIBUIDORA LTDA

05) FWILTON
CALVANTE MONTEIRO

IVAN DE SOUZA PADILHA

HOMOLOGAÇÃO EADJUDICAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL - REGISTRO DE PREÇO Nº 033/2013

Lei N° 10.520/02 de 17/07/2002, c.c. o que estabelece a Lei N° 8.666, de 21.06.93, atualizada pela
Lei n° 8.883, de 08.06.94:- Modalidade - PREGÃO PRESENCIAL (REGISTRO DE PREÇO) Nº
033/2013. OBJETO - Fornecimento parcelado de Material Médico Hospitalar, para atender ao
Hospital Materno Infantil Levani de Freitas eUnidades Básicas de Saúde da ZonaRural eUrbana do
Município de Pendências/RN. o processo sob-referência e, em consequência,

o objeto respectivo, que teve como vencedora as empresas
- CNPJ 04.451.626/0001-75, vencedora dos Itens 04, 06, 11, 17, 19, 21, 24, 30, 31, 32, 33, 39,

40, 46, 46, 47, 50, 65, 70, 71, 78, 84, 85, 86, 87, 88, 89, 90, 91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 98, 103, 104,
107, 108, 109, 113, 120, 121, 122, 131, 132, 137, 138, 139, 140, 0141, 144, 146, 149, 150, 151, 152,
153, 159, 164, 165, 169, 170, 171, 177, 178, 179, 183, 185, 196, 199, 200, 201, 203, 204, 206, 207,
208, 212, 216, 217, 218, 221, 222, 227, 228, 236, 237, 238, 248, 261, 262, 264, 268, 269, 271 no
valor global de R$199.744,40 (cento e noventa e nove mil setecentos e quarenta e quatro reais e
quarenta centavos); a empresa -
CNPJ 12.305.387/0001-73, vencedora dos Itens 02, 08, 09, 12, 13, 14, 15, 22, 25, 34, 35, 36, 37, 41,
44, 45, 49, 63, 64, 66, 74, 75, 76, 83, 106, 110, 111, 114, 117, 118, 123, 124, 125, 126, 127, 128, 129,
130, 133, 134, 136, 147, 148, 155, 156, 157, 161, 189, 191, 192, 193, 197, 198, 223, 225, 266,267 e
270 no valor global de R$322.549,80 (trezentos e vinte e doismil quinhentos e quarenta e nove reais
oitenta centavos); a empresa - CNPJ 05.686.973/0001-40,
vencedora dos Itens 01, 03, 16, 18, 20, 23, 42, 48, 56, 67, 68, 69, 72, 81, 105, 115, 116, 119, 135, 143,
154, 166, 167, 172, 173, 174, 174, 175, 176, 181, 182, 186, 195, 205, 210, 211, 213, 214, 215, 219,
229, 230, 231, 232, 233, 234, 235, 239, 249, 250, 251, 252, 253,265 e 272 no valor global de
R$55.149,38 (cinquenta e cincomil cento e quarenta e nove reais e trinta e oito centavos); a empresa

- CNPJ 02.800.122/0001-98,
vencedora dos Itens 05, 07, 10, 26, 27, 28, 29, 38, 43, 51, 52, 53, 54, 55, 57, 58, 59, 60, 61, 62, 73, 77,
79, 80, 82, 100, 101, 102, 112, 145, 160, 162, 180, 184, 187, 188, 194, 209, 224, 226, 240, 241, 242,
243, 244, 245, 246, 247., 254, 255, 256, 257, 258, 259, 260no valor global deR$96.437,84 (noventa
e seis mil quatrocentos e trinta e sete reias oitenta e quatro centavos). e a empresa

- CNPJ 07.055.280/0001-84 vencedora dos Itens 142, 190, 202 no
valor global deR$14.568,50 (quatorzemil quinhentos e sessentae oito reais e cinquenta centavos).

Em 22 de Maio de 2013

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS

IVAN DE SOUZA PADILHA

EXTRATO DAATADO PREGÃO PRESENCIAL - REGISTRO DE PREÇO Nº 033/2013
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PENDÊNCIAS/RN/CONTRATADA:
OBJETO -

. O objeto respectivo aos licitantes que ofertaram o menor lance por
itens, que teve como vencedora as empresas, - CNPJ
04.451.626/0001-75, vencedora dos Itens 04, 06, 11, 17, 19, 21, 24, 30, 31, 32, 33, 39, 40, 46, 46, 47,
50, 65, 70, 71, 78, 84, 85, 86, 87, 88, 89, 90, 91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 98, 103, 104, 107, 108, 109,
113, 120, 121, 122, 131, 132, 137, 138, 139, 140, 0141, 144, 146, 149, 150, 151, 152, 153, 159, 164,
165, 169, 170, 171, 177, 178, 179, 183, 185, 196, 199, 200, 201, 203, 204, 206, 207, 208, 212, 216,
217, 218, 221, 222, 227, 228, 236, 237, 238, 248, 261, 262, 264, 268, 269,271 no valor global de
R$199.744,40 (cento e noventa e novemil setecentos e quarenta e quatro reais e quarenta centavos);
a empresa - CNPJ
12.305.387/0001-73, vencedora dos Itens 02, 08, 09, 12, 13, 14, 15, 22, 25, 34, 35, 36, 37, 41, 44, 45,
49, 63, 64, 66, 74, 75, 76, 83, 106, 110, 111, 114, 117, 118, 123, 124, 125, 126, 127, 128, 129, 130,
133, 134, 136, 147, 148, 155, 156, 157, 161, 189, 191, 192, 193, 197, 198, 223, 225, 266,267 e 270
no valor global de R$322.549,80 (trezentos e vinte e dois mil quinhentos e quarenta e nove reais
oitenta centavos); a empresa - CNPJ 05.686.973/0001-40,
vencedora dos Itens 01, 03, 16, 18, 20, 23, 42, 48, 56, 67, 68, 69, 72, 81, 105, 115, 116, 119, 135, 143,
154, 166, 167, 172, 173, 174, 174, 175, 176, 181, 182, 186, 195, 205, 210, 211, 213, 214, 215, 219,
229, 230, 231, 232, 233, 234, 235, 239, 249, 250, 251, 252, 253,265 e 272, no valor global de
R$55.149,38 (cinquenta e cincomil cento e quarenta e nove reais e trinta e oito centavos); a empresa

- CNPJ 02.800.122/0001-98,
vencedora dos Itens 05, 07, 10, 26, 27, 28, 29, 38, 43, 51, 52, 53, 54, 55, 57, 58, 59, 60, 61, 62, 73, 77,
79, 80, 82, 100, 101, 102, 112, 145, 160, 162, 180, 184, 187, 188, 194, 209, 224, 226, 240, 241, 242,
243, 244, 245, 246, 247., 254,255,256,257,258,259,260, novalor global deR$96.437,84 (noventa e
seis mil quatrocentos e trinta e sete reias oitenta e quatro centavos). e a empresa

- CNPJ 07.055.280/0001-84 vencedora dos Itens 142, 190, 202 no
valor global deR$14.568,50 (quatorzemil quinhentos e sessentae oito reais e cinquenta centavos).

Fornecimento parcelado deMaterialMédico Hospitalar, para atender aoHospital
Materno Infantil Levani de Freitas e Unidades Básicas de Saúde da Zona Rural e Urbana do
Município de Pendências/RN

01) PHOSPODONT LTDA

02) R D F DISTRIBUIDORA DE PROD PARA SAÚDE LTDA

03) ERYMED COMERCIALLTDA

04) CIRURGICA BEZERRA DISTRIBUIDORA LTDA

05) FWILTON
CALVANTE MONTEIRO

Em 22 de Maio de 2013

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS

vencedora 01)
PHOSPODONT LTDA

02)R DFDISTRIBUIDORADEPROD
PARASAÚDELTDA

03) ERYMEDCOMERCIALLTDA

04) CIRURGICA
BEZERRADISTRIBUIDORALTDA

Anne Keilly de Oliveira Souza -

RESULTADO DO PREGÃO PRESENCIAL (REGISTRO DE PREÇO) Nº 032/2013
APrefeitura Municipal de Pendências torna público o resultado do Pregão Presencial nº 032/2013,
cujo objeto é Fornecimento parceladodeMedicamentos Injetáveis, para atender as unidades básicas
de saúde e oHospital Materno Infantil Levani de Freitas, que teve como as empresas

. - CNPJ 04.451.626/0001-75, vencedora dos Itens 02, 03, 07, 13, 14, 38,
39, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 54, 57, 60,64 e 68 no valor global de R$180.530,60 (cento e oitenta mil
quinhentos e trinta reais e sessenta centavos); a empresa

. - CNPJ 12.305.387/0001-73, vencedora dos Itens 01, 04, 09, 10, 11, 12, 15,
16, 17, 18, 21, 23, 24, 26, 27, 28, 29, 31, 34, 35, 37, 44, 45, 46, 55, 56, 58, 59, 62, 65, 67, 69, 71, 72,
73, 75,76, e 77 no valor global de R$253.552,30 (duzentos e cinquenta e três mil quinhentos e
cinquenta e dois reais e trinta centavos); a empresa . - CNPJ
05.686.973/0001-40, vencedora dos Itens 6, 33, 36, 47, 70; perfazendo o valor global de
R$38.276,00 (trinta e oito mil duzentos e setenta e seis reais); e a empresa

. - CNPJ 02.800.122/0001-98, vencedora dos Itens 5, 8, 19,
20, 22, 25, 30, 32, 40, 41, 42, 43, 61, 66; perfazendo ovalor global deR$30.132,00 (trintamil cento e
trinta e dois reais). Informamos que a Ata na íntegra, contendo todos os itens e valores unitários,
encontra-se no Setor de Licitação na Prefeitura Municipal de Pendências, na Av. Francisco
Rodrigues, 205 - Centro -Pendências/RN.

Pendências/RN, em 20 de maio de 2013
Pregoeira

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS

Fornecimento parcelado deMaterialMédicoHospitalar, para atender ao Hospital
Materno Infantil Levani de Freitas e Unidades Básicas de Saúde da Zona Rural e Urbana do
Município de Pendências/RN vencedora 01) PHOSPODONTLTDA

02) RDFDISTRIBUIDORADEPRODPARASAÚDELTDA

03) ERYMEDCOMERCIALLTDA

04) CIRURGICA BEZERRA
DISTRIBUIDORALTDA

05) FWILTONCALVANTEMONTEIRO

Anne Keilly de Oliveira Souza -

RESULTADO DO PREGÃO PRESENCIAL - REGISTRO DE PREÇO Nº 033/2013
A Prefeitura Municipal de Pendências torna público o resultado do Pregão Presencial nº 033/2013,
cujo objeto é

, que teve como as empresas -
CNPJ04.451.626/0001-75, vencedora dos Itens 04, 06, 11, 17, 19, 21, 24, 30, 31, 32, 33, 39, 40, 46, 46,
47, 50, 65, 70, 71, 78, 84, 85, 86, 87, 88, 89, 90, 91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 98, 103, 104, 107, 108, 109,
113, 120, 121, 122, 131, 132, 137, 138, 139, 140, 0141, 144, 146, 149, 150, 151, 152, 153, 159, 164,
165, 169, 170, 171, 177, 178, 179, 183, 185, 196, 199, 200, 201, 203, 204, 206, 207, 208, 212, 216, 217,
218, 221, 222, 227, 228, 236, 237, 238, 248, 261, 262, 264, 268, 269,271 no valor global de R$
199.744,40 (cento e noventa e nove mil setecentos e quarenta e quatro reais e quarenta centavos); a
empresa - CNPJ12.305.387/0001-
73, vencedora dos Itens 02, 08, 09, 12, 13, 14, 15, 22, 25, 34, 35, 36, 37, 41, 44, 45, 49, 63, 64, 66, 74,
75, 76, 83, 106, 110, 111, 114, 117, 118, 123, 124, 125, 126, 127, 128, 129, 130, 133, 134, 136, 147,
148, 155, 156, 157, 161, 189, 191, 192, 193, 197, 198, 223, 225, 266,267 e 270 no valor global de R$
322.549,80 (trezentos e vinte e dois mil quinhentos e quarenta e nove reais oitenta centavos); a
empresa - CNPJ 05.686.973/0001-40, vencedora dos Itens 01,
03, 16, 18, 20, 23, 42, 48, 56, 67, 68, 69, 72, 81, 105, 115, 116, 119, 135, 143, 154, 166, 167, 172, 173,
174, 174, 175, 176, 181, 182, 186, 195, 205, 210, 211, 213, 214, 215, 219, 229, 230, 231, 232, 233, 234,
235, 239, 249, 250, 251, 252, 253,265 e 272, no valor global de R$ 55.149,38 (cinquenta e cinco mil
cento e quarenta e nove reais e trinta e oito centavos); a empresa

- CNPJ 02.800.122/0001-98, vencedora dos Itens 05, 07, 10, 26, 27, 28,
29, 38, 43, 51, 52, 53, 54, 55, 57, 58, 59, 60, 61, 62, 73, 77, 79, 80, 82, 100, 101, 102, 112, 145, 160, 162,
180, 184, 187, 188, 194, 209, 224, 226, 240, 241, 242, 243, 244, 245, 246, 247, 254, 255, 256, 257, 258,
259,260, no valor global deR$96.437,84 (noventa e seis mil quatrocentos e trinta e sete reias oitenta e
quatro centavos). e a empresa - CNPJ07.055.280/0001-
84 vencedora dos Itens 142, 190,202 no valor global de R$ 14.568,50 (quatorze mil quinhentos e
sessenta e oito reais e cinquenta centavos). Informamos que aAta na íntegra, contendo todos os itens e
valores unitários, encontra-se no Setor de Licitação na Prefeitura Municipal de Pendências, na Av.
FranciscoRodrigues, 205 -Centro -Pendências/RN.

Pendências/RN, em 20 de maio de 2013
Pregoeira

PREFEITURAMUNICIPALDE RUY BARBOSA

AComissão

AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO
EXTRATO DACHAMADA PÚBLICA Nº 02/2013

A Comissão Permanente de Licitações da Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa/RN, torna
público que se encontra aberto o credenciamento de Laboratório Especializado para
prestação de serviços de moldagem, modelagem, confecção e adaptação de próteses
odontológicas. Os interessados deverão apresentar a documentação no período de

, das . A sessão pública de julgamento dos
documentos e propostas será no dia , na sede da Prefeitura
Municipal de Ruy Barbosa. Encontra-se a disposição dos interessados, na sede da Prefeitura,
o Edital na íntegra.

23/05/2013 a 07/06/2013 08:00 às 13:00 horas
10/06/2013, às 15h00min

Ruy Barbosa/RN, em 21 de maio de 2013

O PROJETO DE lei que proíbe o trân-
sito de caminhões no perímetro 
urbano de Natal, das 05h às 20h, 
em discussão desde 2008, deve 
passar por mudanças para a sua 
regulamentação. Uma reunião en-
tre representantes da Secretaria 
Municipal de Mobilidade Urbana 
(Semob) e do setor empresarial, 
realizada na manhã de ontem, ini-
ciou o debate para alterar a fi sca-
lização e garantir a mobilidade do 
trânsito e o fl uxo de cargas.

No encontro realizado na sede 
da Semob, no bairro da Ribeira, fi -
cou acordado que os setores pro-
dutivos da economia confeccio-
nem um relatório com as deman-
das de transporte de mercadorias. 
“Alguns setores do comércio ne-
cessitam fazer descargas pela ma-
nhã ou à tarde; outras atividades 
precisam receber produtos e ma-
térias-primas à noite. Cada ativi-
dade tem uma particularidade”, 
explicou Marcelo Queiróz, presi-
dente da Federação do Comércio 
do Rio Grande do Norte.

O projeto lei 00256/08, de au-
toria do vereador Júlio Protásio 
(PSB), prevê punições ao tráfego 
de caminhões, com capacidade 
acima de cinco toneladas, na área 
urbana da capital. Desde que foi 
apresentado, uma grita da classe 

empresarial vem impedindo a sua 
regulamentação. “O importante é 
haver este diálogo entre o poder 
público e o setor privado. A ideia 
é encontrar um consenso e que o 
trânsito seja regulamentado”, dis-
se o parlamentar.

O vereador, que também par-
ticipou ontem do encontro, afi r-
mou que o relatório produzido pe-
los empreendedores pode resul-
tar com que itens sejam incluídos 
ou excluídos da futura lei munici-
pal. Protásio ressaltou que a regu-
lamentação do tráfego de cargas 
é necessária para diminuir possí-
veis pontos de congestionamento 
nos principais corredores viários 
da cidade.

Segundo o presidente da Câ-
mara de Diretores Lojistas de Natal 
(CDL), Amauri Alves da Fonseca, a 
principal alternativa apresentada 
pelos empresários é a mudança 
nos horários de circulação e a res-
trição de tráfego para alguns corre-

dores específi cos. “A ideia de regu-
lamentar o tráfego de caminhões é 
válida, não há dúvidas, mas é preci-
so que a lei seja fl exível”, apontou.

Fonseca também falou dos 
problemas que a proibição pode 
causar ao comércio da capital. 
“Não temos como estimar perdas, 
pois isso seria apenas especula-
ção. O que existe de fato é que terí-
amos uma difi culdade para man-
ter estoque ou receber mercado-
rias. Haveria um claro problema 
de abastecimento”, apontou.

Segundo a  titular da Semob, 
Elequicina dos Santos, o departa-
mento de engenharia de transpor-
te e trânsito pretende defi nir quais 
são os corredores à disposição do 
tráfego de veículos de grande por-
te e instalar as placas de sinaliza-
ção. “Antes disso, queremos rece-
ber as demandas de cada segmen-
to produtivo de Natal. Não quere-
mos prejudicar a economia, mas 
regulamentar o trânsito”, disse. 

O deputado estadual Kelps 
Lima (PR), que era o titular da Se-
mob na época que o projeto de 
lei foi apresentado, se manigestou 
contra o projeto. Ele é hoje um dos 
líderes da comissão parlamentar 
“Natal em Movimento”, que elabo-
rou uma série de medidas visando 
a melhoria da mobilidade urbana. 
O grupo também é formado pe-
los vereadores Rafael Motta (PP) e 
Paulinho Freire (PP). 

“O atual projeto que regula-
menta a circulação de caminhões 
é péssimo. O texto não distingue 
categorias de transporte de car-
gas e nem a disposição das vias. 
O horário não é adequado e tam-
bém não levou em conta a exis-
tência do Terminal Portuário”, dis-
se Lima. A proposta do “Natal em 
Movimento” é de que das 7h às 9h 
e das 17h às 19h, caminhões de 
grande porte não transitem por 
oito avenidas que possuem grande 
circulação de veículos na capital. 

FLUXO DE 
CARGA PESADA

/ MOBILIDADE /  EMPRESÁRIOS 
E SEMOB DISCUTEM MUDANÇAS 
NO TRÁFEGO DE CAMINHÕES 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

TRÂNSITO:
SEM LEI

SEM DONO

C A M P A N H A

 ▶ Encontro realizado na sede da Semob, no bairro da Ribeira, contou com a presença de empresários e parlamentares

TUDO, MENOS RESPEITO
/ TRÂNSITO /  PEDESTRES E PORTADORES DE NECESSIDADES ESPECIAIS 
TAMBÉM SÃO PREJUDICADOS PELOS MAUS MOTORISTAS

TRÂNSITO:
SEM LEI SEM DONO 

COMO PARTICIPAR

POR E-MAIL

1.
Você faz a foto de algum fl agrante 
desrespeito ou falta de educação 
no trânsito. 
 
2.
Manda para digital@novojornal.
jor.br com a identifi cação do local 
(rua/avenida e bairro, mais ponto 
de referência), e  data/hora.

3.
O resto é com a gente: seu 
fl agrante será publicado no jornal, 
no Instagram e no facebook do 
NOVO. 

PELO INSTAGRAM 

1.
Você faz a foto de algum 
fl agrante desrespeito ou falta de 
educação no trânsito e posta no 
seu Instagram com um detalhe: 
coloca a tag #novotransitonatal.

2.
Aproveita e segue a gente: http://
instagram.com/novojornal. 

3.
O resto é com o NOVO JORNAL: 
seu fl agrante será publicado 
no jornal, no Instagram 
(reinstaggrado) e no facebook do 
NOVO.

1.
Flagra de Eduardo Maia (NJ) 

na rua Godeiro de Farias: os 

pedestres que se cuidem

2.
Outra de Eduardo Maia: 

estacionou errado e fechou o 

acesso à vaga especial

3.
O carro é lindo, mas o 

motorista precisa aprender 

mais sobre educação no 

trânsito. A contribuição é de 

Marcilio Dias Chaves

4.
E para não sair da tradição, 

mais um fl agra na Ribeira, 

foto de Eduardo Maia

1

2

3

4

HUMBERTO SALES / NJ
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MAIS 20 LEITOS de retaguarda 
passam a ser ofertados pelo 
Governo do Estado, por meio 
de convênio entre a Secretaria 
de Estado da Saúde Pública 
(Sesap) e a Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (UFRN), 
totalizando 60 leitos no Hospital 
Universitário Onofre Lopes, que 
ajudarão a desafogar o Hospital 
Walfredo Gurgel. Esta é mais 
uma medida que integra o Plano 
de Ação da Rede de Atenção às 
Urgências do estado.

O convênio foi assinado no 
fi nal da tarde de ontem pela 
governadora Rosalba Ciarlini, 
secretário de Saúde Luiz Roberto 
Fonseca, diretor do Hospital 
Onofre Lopes (Huol) e a reitora 
da UFRN Ângela Paiva. De 
acordo com a governadora, a 
renovação do convênio contribui 
para diminuir gradativamente o 
número de pacientes no principal 
hospital do estado. 

“Antes tínhamos uma média 
de 100 e chegou a 150 pacientes 
nos corredores do Walfredo. Hoje 
eram 24. Fico feliz porque com 
as medidas tomadas porque 
estamos conseguindo reduzir esse 
número”, declarou.

Para a execução do 
convênio, a Sesap cederá 
uma equipe de profi ssionais, 
entre médicos, enfermeiros, 
técnicos de enfermagem, 
fi sioterapeutas, nutricionistas 
e assistentes sociais. Os leitos 
disponibilizados serão regulados 
pela Central Metropolitana 
de Regulação e haverá um 

monitoramento para garantir 
uma taxa de ocupação 
equivalente a 85% dos ofertados.

A reitora Ângela Paiva disse 
que a renovação do convênio é 
fruto de um trabalho que deu 
certo e que se sente segura em 
poder dar continuidade à parceria. 
“Os esforços empreendidos 
estão gerando resultados para a 
população. Só fi zemos a adesão 
porque temos a tranquilidade 
de que teremos funcionários 
e estrutura para desenvolver o 
trabalho”, ressaltou Ângela Paiva.

Ela reforçou que havia o receio 

de que a parceria pudesse trazer 
algum prejuízo aos estudantes, 
mas, junto ao diretor do Hospital, 
Ricardo Lagreca, garantiu que 
trouxe benefícios para os alunos 
por se tratar de outro espaço de 
formação em que o aluno vivencia 
uma realidade diferente com os 
pacientes oriundos do Walfredo.

De acordo com o diretor do 
hospital, a renovação da parceria 
representa um momento 
diferente daquele inicial, quando 
há seis meses foi assinado o 
convênio para a concessão 
de 40 leitos. “A expertise que 

adquirimos com o recebimento 
de pacientes do Walfredo pode 
gerar um novo trabalho, que 
podemos planejar em nova 
parceria”, destaca.

O convênio vigorará pelo 
prazo de 180 dias. No período 
de 6 de novembro de 2012 até 
o último dia 14, os 40 leitos 
disponibilizados no HUOL 
possibilitaram 266 internações, 
contribuindo para uma melhoria 
da demanda assistida no Hospital 
Walfredo Gurgel, o que propiciou 
um atendimento de maior 
qualidade à população

OUTRAS 
MEDIDAS

O secretário de Saúde, Luiz 
Roberto Fonseca, disse que além 
dos leitos fi rmados com o Huol, 
as obras do Walfredo Gurgel, cuja 
primeira fase será entregue na 
próxima semana, ajudarão a dar 
melhor assistência à população.

Os novos dormitórios para 
profi ssionais de nível médio 
e superior já estão sendo 
concluídos e, até o fi nal do 

ano, as duas áreas onde ainda 
funcionam antigos repousos 
serão transformadas em 
unidades de observação para os 
pacientes vítimas de traumas. 
Já no Hospital Giselda Trigueiro, 
a reforma com a nova UTI 
deve ser entregue em 15 dias à 
população.

Com as obras em hospitais 
da capital e a abertura de novos 
leitos de retaguarda para o 
Walfredo no Huol, além de 
mais 14 de UTI neonatal e de 
retaguarda que foram entregues 
no início do mês para atender a 
rede materno-infantil, o secretário 
destaca outra preocupação: 
“É possível avançar com a 
regionalização do atendimento 
e garantir à população dos 
municípios do interior estrutura 
para serem atendidos em suas 
cidades, para que não precisem se 
deslocar para a Natal”.

Ele garante que essa 
regionalização já está em 
andamento com as medidas 
adotadas nas últimas 
semanas. Foram remanejados 
profi ssionais para reabrir de 
imediato o serviço de obstetrícia 
em quatro Hospitais Regionais: 
São José de Mipibu, Santo 
Antonio, São Paulo do Potengi 
e João Câmara. Em São José, a 
primeira fase da reforma que 
estava em andamento já foi 
entregue contemplando leitos 
do setor de Obstetrícia e do 
Pronto Socorro. O Hospital 
ganhou capacidade para realizar 
cerca de 120 partos por mês, 
garantindo, assim, a assistência 
com qualidade às gestantes da 
cidade e região.

MAIS VAGAS NA REDE
/ SAÚDE /  CONVÊNIO ASSINADO ENTRE O GOVERNO E UFRN GARANTE MAIS 20 LEITOS PARA O SISTEMA PÚBLICO NO HOSPITAL ONOFRE LOPES

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

ARGEMIRO LIMA / NJ

ANTES TÍNHAMOS 
UMA MÉDIA DE 
100 E CHEGOU A 
150 PACIENTES 
NOS CORREDORES 
DO WALFREDO. 
HOJE ERAM 24. 
FICO FELIZ COM AS 
MEDIDAS TOMADAS 
PORQUE ESTAMOS 
CONSEGUINDO 
REDUZIR ESSE 
NÚMERO”

Rosalba Ciarlini,
Governadora do Estado

 ▶ Convênio foi assinado pela governadora Rosalba Ciarlini, secretário Luiz Fonseca, reitora Ângela Paiva e diretor do HUOL
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Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

Café da manhã 
marca o 3º  
aniversário da 
REMAX Vip e 
2ª Rodada de 
Negócios, no 
auditório da Rui 
Cadete, Centro.

Fotos
1. Gabriel Ribeiro, Cintia Zwingel 

e André de Paula
2. Antônio Gonçalves, Paulo Silva 

e Paulo Pimpão
3. Paulo Mattos, Adelson Araújo 

e Carlos Perez
4. Elainne Potter, Alexandre de Paula e 

Mércia Gondim
5. Manuel Alvarez,  Sérgio Fernandes, 

Rui Cadete e Santiago Junior
6. Paulo Nunes, Renato Bahia e André Araújo

?
VOCÊ 
SABIA
Que acontece na próxima sexta-
feira, das 14 às 18h, a segunda 
edição do Fórum de Arquitetura, 
que contará com a participação 
de profi ssionais de renome 
internacional? Que estarão em 
Natal para ministrar as palestras 
os arquitetos Índio da Costa e o 
Carlos Fontes? Que o evento irá 
reunir profi ssionais e estudantes 
das áreas de arquitetura, design, 
decoração e paisagismo de 
todo o Rio Grande do Norte e 
região Nordeste? Que Índio da 
Costa (RJ) apresentará a palestra 
“50 Anos de Arquitetura” e o 
arquiteto Carlos Fontes (SP) 
falará sobre “Iluminação: Design 
e Arquitetura”?  Que o evento 
será sediado no Hotel Pirâmide, 
na Via Costeira e as inscrições 
ainda podem ser realizadas no 
forumdearquitetura.com.br?

FOTOS: D’LUCA

4

5

6
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 ▶ Anita Catalão Maia desfi lando 

seu charme no Teatro Riachuelo 

durante show de Roberta Sá

 ▶ Elias Medeiros e Luciana 

Oliveira sempre juntos nos 

eventos sociais da cidade  ▶ Os irmãos brothers Leandro Mendes e Carlos Sérgio

 ▶ Ana Emilia e Francisco Maia 

fazendo a linha “o amor é lindo”

 ▶ Fabíola Fausto com Rilder Campos no show de 

Roberta Sá na semana passada

Não se mede o valor de um homem pelas roupas 
ou bens que possui, mas pelo seu caráter, suas 
ideias e a nobreza dos seus ideais”

Charles Chaplin  (1889 – 1977)

Diretor, ator e humorista britânico

O original e 
as cópias

Um jovem noviço chegou ao 
mosteiro e deram-lhe a tarefa 
de ajudar os outros monges a 

transcrever os antigos cânones e 
regras da Igreja. Ele fi cou surpreso 

ao ver que os monges faziam o 
seu trabalho a partir de cópias e 

não dos manuscritos originais. Foi 
falar com o abade e explicou que, 

se alguém houvesse cometido um 
erro na primeira cópia, esse erro 

propagar-se-ia em todas as cópias 
posteriores. O abade respondeu-
lhe que há séculos copiavam da 
cópia anterior, mas que achava 
bem relevante a observação do 

noviço. Na manhã seguinte o 
abade desceu até as profundezas 

da caverna do mosteiro, onde 
eram conservados os manuscritos 

e pergaminhos originais que não 
eram manuseados há muitos 

séculos. Passou a manhã, a 
tarde e depois a noite, sem que 

o abade desse sinal de vida. 
Preocupado, o jovem noviço 

decidiu descer e ver o que tinha 
acontecido. Encontrou o abade 
completamente descontrolado, 

com as vestes rasgadas, batendo 
com a cabeça nos veneráveis 

muros do mosteiro. 
- Abade, o que aconteceu?

- Aaaahhhhhh!!! Caridade... 
Caridade... Eram votos de 

caridade e não de castidade!!!

Sapatilha
Bailarinos da Companhia 
Gira Dança, premiados com o 
Funarte Petrobras de Dança 
Klauss Vianna 2012, embarcam 
esta semana para mais uma 
temporada nacional. Amanhã eles 
embarcam para Belo Horizonte, 
onde vão realizar ofi cinas e 
apresentar o espetáculo Proibido 
Elefantes, no dia 26 de maio. 
Depois farão apresentações em 
Juiz de Fora e Florianópolis. 

Honoris causa
Depois de muito esforço e anos de estudo, o título de Doutora 

foi conquistado pela bioquímica Gioconda Leão, que é também 
administradora do Laboratório DNA Center. A defesa de sua tese 
foi feita na semana passada e o fi m de semana foi de festa para 
toda equipe do DNA Center que agora conta com uma doutora 

em sua equipe administrativa.

Après Varilux
Depois do Festival Varilux de Cinema Francês, a Aliança 

Francesa de Natal convida para a projeção do documentário 
“De l’autre côte de la ligne. Regards croisés”, um fi lme de Joël 

Martins da Silva e Yvon Guillon, hoje, às 19h30. Depois haverá 
um debate com Roland Michon, Diretor do Departamento de 

Artes Plásticas - Université Rennes 2, Gilmar Santana (UFRN) e 
Airton De Grande (UNICAMP).

Tanto mar
A Marinha do Brasil e a do 
Peru realizam de hoje a 3 de 
junho a 2ª edição da operação 
naval binacional, denominada 
Bra-Per. A Fragata “Niterói”, o 
Navio-Tanque “Marajó” e Navio 
Escola da Marinha Peruana 
“Villavisencio”, atracam às 15h 
de hoje e estarão abertos à 
visitação pública nos dias 25 e 26 
de maio e 1º e 2 de junho, entre 
13h e 16h, no porto de Natal. 
Estão envolvidos na Operação 
cerca de 600 militares, sendo 360 
brasileiros e 240 peruanos.

Seminário
O Grupo K.L.A Educação 
Empresarial Natal promove 
amanhã no Hotel Parque 
da Costeira o Seminário de 
Liderança, Negociação e Gestão 
de Pessoas (Como Construir 
Estratégias para o Sucesso), 
trazendo dois dos maiores 
palestrantes do Brasil neste ramo: 
Cesar Romão, que fala sobre 
“Como Transformar Estratégias 
em Resultados” e Rafael 
Baltresca, trazendo “Aspectos 
Subconscientes do Sucesso”.  
Traga sua Equipe para participar 
desse grande evento!

Alerta!
Domingo passado 
comemorou-se o dia 
mundial das doenças 
infl amatórias intestinais 
(retocolite ulcerativa 
e doença de Crohn). A 
doutora Licia Moura, 
presidente da sociedade 
de Endoscopia do RN, 
alerta os jovens com 
diarreia e dor abdominal 
crônica a procurar um 
gastroenterologista para 
investigação e diagnóstico 
desta doença frequente, 
pouco conhecida e de 
consequências graves.

Lulu canta 
o rei e o 
tremendão
Acompanhado por uma super 
banda, Lulu Santos dá uma nova 
roupagem a clássicos compostos 
pela dupla ícone da Jovem 
Guarda como: “Você Pensa”, que 
ganhou ares de xaxado e “Eu 
Te Darei o Céu” que virou um 
animado reggae. Com direção 
e produção musical do próprio 
Lulu, o projeto conta ainda 
com as participações especiais 
de Jorge Aílton, Késia Estácio 
e Marquinho O Sócio. O CD já 
está disponível nas lojas Rio 
Center.
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Editor 

Moura Neto

O MERCADO PUBLICITÁRIO está 
cada vez mais integrado com 
os meios digitais e fazem dos 
veículos virtuais o mesmo 
acontecimento que alcançavam 
com os impressos quando 
a internet ainda não era tão 
popular. Representantes de 
grandes agências publicitárias 
do país, que estiveram em Natal 
participando do Seminário 
de Publicidade e Propaganda 
promovido pelos alunos do 
curso de publicidade da UFRN, 
apontaram a internet como “a 
bola da vez”, sem descartar os 
veículos impressos que, dizem, 
ainda é uma ferramenta efi ciente 
de propaganda e que estará cada 
vez mais integrada ao virtual.

O mídia da agência 
Giovanni+DraftFCB, Fábio 
Tochibana, diz que as redes 
sociais, em especial, representam 
um caminho que veio para 
fi car. Segundo ele, as pessoas 
estão interagindo cada vez 
mais com outros meios de 
comunicação. “Hoje as pessoas 
consomem vários meios e têm 
tudo isso ao mesmo tempo. A 
tecnologia social faz com que 
as pessoas indiquem e façam 
referência sobre produtos que 
elas recomendam e isso é tão 
importante quanto a venda”, 
explica o publicitário.

Fábio é mídia na Giovanni, 
que está há 40 anos no mercado. 
É uma das maiores empresas 
do gênero, responsável por 
campanha de empresas como a 
SKY, Hope e Nivea. Sua função, 
enquanto mídia, é manter 

contato direto entre cliente - 
agência – veículo, acompanhando 
a evolução do mercado e 
as tendências dos meios de 
comunicação social. 

Ele ministrou palestra no 
Seminário de Publicidade e 
Propaganda, sábado passado, 
no Hotel Praiamar, ocasião em 
que apresentou alguns cases de 
sucesso aos participantes, em sua 
maioria alunos de graduação e 
pós-graduação em publicidade e 
propaganda.

Para Tochibana, o impresso 
deve migrar cada vez mais para o 
processo on line, principalmente 
para a versão em tablet. “Hoje 

todos os grandes jornais e revistas 
têm as suas publicações também 
em versão tablet, mas não vai 
acabar. Vai estar cada vez mais 
integrado com a internet porque 
continua sendo super importante 
pela dimensão do Brasil”, 
argumenta.

Para fortalecer sua tese, 
o mídia acrescenta que os 
veículos impressos estão 
fi cando segmentados e que 
houve um crescimento editorial 
surpreendente nos últimos cinco 
anos, com revistas especializadas 
para qualquer tipo de assunto.

No Brasil, segundo o IBGE, 
o número de internautas e o 

de usuários de telefone celular 
dobrou nos últimos seis anos. 
Quase 70% dos brasileiros 
têm um aparelho de telefonia 
móvel. Além disso, conta Fábio 
Tachibana, 90 milhões de 
computadores são vendidos 
por ano no país, ou seja, um 
computador ou um tablet são 
vendidos a cada segundo no 
Brasil. “O brasileiro está mais 
digital. São mais de 89 milhões 
acessando a internet e destes 
93% as redes sociais, que são 
ferramentas que potencializam 
marcas anunciadas na rede”, 
conta o mídia.

Muitas vezes a oportunidade 

nas redes ocorre gratuitamente. 
Fábio Tochibana apresentou o 
exemplo do Hotel Mercury com 
o apresentador Rafi nha Bastos, 
que ironizou o hotel, atribuindo 
a imagem à Daniela e Fred 
Mercury, numa clara alusão ao 
homossexualismo.

O Hotel soube aproveitar a 
oportunidade se autodivulgando 
sem apelar para a briga, 
apresentando-se como hotel 
plural e sem preconceitos e, ao 
fi nal, ganhou a simpatia dos 
internautas que o defenderam 
nas redes sociais onde ocorreu a 
polêmica e a publicidade a custo 
zero.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A PROPAGANDA 
NA ERA DIGITAL

/ SEMINÁRIO /  
PUBLICITÁRIOS 
VISLUMBRAM A 
EVOLUÇÃO DO  
MERCADO DIANTE 
DOS NOVOS MEIOS 
DE COMUNICAÇÃO

O Seminário de 
Publicidade e Propaganda 
trouxe ainda outros dois 
representantes de agências 
de publicidade: Ricardo 
Salgado, redator criativo 
da DM9DDB e Marcelle 
Resende, atendimento 
na agência Wunderman. 
A fi nalidade é trazer um 
pouco do mercado para 
o ensino acadêmico da 
UFRN. 

“O principal ganho 
é o estabelecimento da 
parceria entre o mercado 
e a universidade. O mérito 
é a interação da pós-
graduação, já que também 
é uma aula da pós”, explica 
o professor Beto Canatori, 
coordenador do evento.

O seminário integra 
o projeto de extensão 
“Uma Vírgula”, do curso de 
graduação em publicidade 
e propaganda, em parceria 
com a pós-graduação 
propaganda e marketing 
na gestão de marcas. A 
estudante graduanda 
Patrícia Catombé, diz que 
havia a necessidade de 
conhecer mais do mercado 
e, por isso, a contribuição 
do seminário é importante. 
“Faltava uma pitada de 
mercadologia no curso e 
com o seminário podemos 
conhecer melhor o que 
queremos e como fazer 
para chegar lá”, prevê.

Ela ouviu de Ricardo 
Salgado a forma como 
ele chegou à redação da 
DM9, responsável pelas 
campanhas de clientes 
como Brastemp, C&A e 
Guaraná Antarctica. “É 
um processo longo, é bater 
nas portas de agência em 
agência, ir conhecendo 
pessoas, mostrando 
seu trabalho até que 
uma hora vai aparecer a 
oportunidade”, sugeriu.

Para Daniel, eventos 
como o que estava 
participando ajudam o 
estudante a aprender 
sobre si próprio e sobre o 
mercado. “Ás vezes você 
aprende mais que uma 
semana de aula porque 
você escuta quem está 
ali no dia a dia e é um 
mercado muito dinâmico, 
onde as coisas mudam 
muito rápido, tanto que, 
às vezes, nem as agências 
conseguem se adaptar de 
imediato”, avalia.

O natalense Daniel Feitoza, 
formado pela Universidade Poti-
guar e hoje estrategista na agên-
cia JWT Brasil, em São Paulo, res-
ponsável pela campanha da Coca 
Cola, Nestle e Johnson& Johnson, 
acredita que as novas mídias di-
gitais não são mais uma tendên-
cia para o mercado publicitário, 
mas algo que já ganhou solidez. “É 
um movimento sólido, que já está 
acontecendo. O comportamento 
das pessoas mudou. Não é ques-
tão de mudança de investimento 
ou priorização de meios em que 
se quer ou acredita, mas porque a 
publicidade está baseada no com-
portamento das pessoas”, relata.

O comportamento das pessoas, 
realmente mudou. Os profi ssionais 
citam como exemplo o aumento 
das classes C e A, que ocupam um 
novo mercado consumidor. O bra-
sileiro acrescenta em sua cesta bá-
sica alimentos que não são consi-
derados essenciais. Além disso, via-

gens de avião, uso de cosméticos e 
TVs por assinatura são alguns dos 
produtos que passaram a fazer par-
te das despesas do brasileiro e, por-
tanto, o trabalho de publicidade 
para os clientes desses produtos de-
vem obedecer alguns requisitos de 
acordo com o comportamento des-
se novo público, usuário de tecnolo-
gia e mídias digitais.

As marcas que querem im-
pactar as pessoas, segundo Daniel 
Feitosa, seja na venda ou no sen-
tido de construir relacionamento, 
crenças ou ideais, têm uma pene-
tração maior na vida das pessoas 
por meio do digital. “Não se pode 
mais fi car limitado aos meios tra-
dicionais, e nem fazer como se fa-
zia nos meios anteriores. Quem 
não parar para entender isso e ofe-
recer coisa neste sentido vai fi car 
para trás”, sugere Feitoza.

Ele apresentou no seminá-
rio de publicidade a experiência 
do natalense que, cinco anos de-

pois de formado, foi buscar um lu-
gar ao sol no mercado dos grandes 
centros. No entanto, diz que o mer-
cado local também oferece boas 
oportunidades aos profi ssionais. 
“Vejo que o mercado local tem se 
desenvolvido, mas acho que, natu-
ralmente, as coisas demoram um 
pouco mais a chegar”, avalia.

Para Daniel, o profi ssional da 
área sempre pode encontrar algu-
ma motivação para trabalhar no 
mercado do Sudeste, que é o mais 
maduro e amplo. “Mas ao mesmo 
tempo existe outro caminho, que 
é fi car no estado, abraçar a causa, 
comprar essa briga e querer desen-
volver mais o Rio Grande do Nor-
te; ou até passar um tempo em ou-
tro mercado, estudar as coisas que 
acontecem, seja em São Paulo ou 
outras capitais do Nordeste ou em 
outros lugares do mundo, e trazer 
essa bagagem de algo mais novo 
para que se propague aqui no esta-
do”, sugere.

MOVIMENTO SÓLIDO

NÃO SE PODE MAIS 
FICAR LIMITADO AOS 
MEIOS TRADICIONAIS, 
E NEM FAZER COMO 
SE FAZIA NOS MEIOS 
ANTERIORES”

Daniel Feitoza,
Publicitário

O PRINCIPAL GANHO 
É O ESTABELECIMENTO 
DA PARCERIA 
ENTRE O 
MERCADO 
E A UNIVERSIDADE”

Beto Canatori,
Coordenador do evento

SEMINÁRIO 
INTERAGE 
ALUNOS COM 
O MERCADO

 ▶ Ricardo Salgado, 

publicitário: oportunidades

 ▶ Seminário de Publicidade e Propaganda, promovido pelos alunos do curso de publicidade da UFRN, trouxe grandes nomes do segmento para Natal

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Viktor Vidal

A PIOR PARTE de acordar com res-
saca é ter que arrumar a bagunça 
que fi cou na casa. Todavia, é pre-
ciso - e o América sabe bem disso. 
O time que iniciou a semana con-
tabilizando nada menos que 50 
jogadores em seu elenco já iniciou 
a faxina após a perda do bicampe-
onato estadual para o Potiguar e, 
ontem, mandou os sete primeiros 
embora. Pelas contas de Roberto 
Fernandes, que pretende traba-
lhar com uma média de 30 atle-
tas durante a Série B, a expectati-
va é que outros 15 peguem o beco 
nos próximos dias. Quatro deles já 
têm destino. 

O primeiro bonde partiu com 
Itamar, Gercimar, Jorge Santos, 
Alysson, Alemão, Wendell e An-
derson Peu. Destes, o que deve fa-
zer mais falta é o primeiro, que fi -
cou marcado pelo pênalti perdido 
na disputa fi nal do Campeonato 
Potiguar 2013, no domingo passa-
do. Além dele, apenas Alysson dos 
demais dispensados teve opor-
tunidade de mostrar trabalho no 
time alvirrubro.  

A próxima barca, que sai 
hoje, também já está confi rma-

da, mas nesse caso com previsão 
de retorno. Os jovens Bruno (ala), 
Ramon (zagueiro) e os atacantes 
Daivison e Laílson serão empres-
tados ao Baraúnas para a disputa 
da Série C do Campeonato Bra-
sileiro, competição que tem iní-
cio no dia 1º de junho. Eles têm 
viagem prevista para hoje, mes-
mo dia em que já devem iniciar 
os treinamentos com o elenco do 
Leão do Oeste. 

Com as primeiras dispensas e 
empréstimos (11, no total) o elen-
co rubro começa a fi car mais lim-
po às vistas da comissão técnica. 
Com isso, mais caras novas de-
vem aparecer ainda nesta sema-
na. A primeira delas foi a do za-
gueiro Cléber, que passou pelo 
América no ano passado, e foi re-
contratado pela diretoria. Com 
sua chegada, o time rubro ama-
nheceu hoje com 40 jogadores – 
pelo menos no papel. 

Isso porque destes alguns ain-
da têm ressalvas em relação à 
condição de jogo. Na lista origi-
nal dos 50 nomes, por exemplo, 
atletas como Max, Régis e Cléo 
não poderiam participar de pla-
nejamentos a curto prazo. O “ho-
mem de pedra”, por exemplo, ain-
da cumpre suspensão do Superior 

Tribunal de Justiça Desportiva 
(STJD) por doping, não podendo 
atuar pelo América até o segundo 
semestre do ano. Já o volante Ré-
gis e o atacante Cléo ainda estão 
entregues ao departamento mé-
dico americano – o primeiro in-
clusive se recuperando de cirurgia 
– e não têm previsão para inicia-
rem os treinamentos com o res-
tante do elenco. 

As novas defi nições sobre o 
elenco americano devem ser to-
mados pelo técnico Roberto Fer-
nandes com o decorrer dos trei-
namentos. Jogadores como o 
volante Mazinho, por exem-
plo, vieram a Natal como apos-
tas e dependem do aval do co-
mandante alvirrubro para saber 
se fi carão à disposição do Dra-
gão ou se serão colocados para 
empréstimo. 

ESTREIA
Depois da tarde de descan-

so ontem, de acordo com a pro-
gramação da comissão técnico o 
elenco rubro treinará hoje no CT 
de Parnamirim, em dois períodos. 
A estreia do América na Série B do 
Campeonato Brasileiro será sába-
do (25) contra o Figueirense em 
Santa Catarina. 

O empresário Marconi 
Barretto, responsável pelo 
estádio Barrettão, em Ceará-
Mirim, já iniciou as melhorias na 
praça esportiva visando a estreia 
do América em casa pela Série B 
do Campeonato Brasileiro, que 
está marcada para terça-feira, 
contra o Icasa-CE. Mesmo após 
a procuradoria do TJD pedir a 
interdição do estádio, a praça 
esportiva está liberada para 
continuar recebendo jogos. 

O primeiro passo foi o 
conserto do alambrado, que 
cedeu durante a comemoração 
do gol marcado pelo atacante 
Índio Oliveira na decisão do 
Estadual contra o Potiguar de 
Mossoró, no domingo passado. 
Segundo o empresário, a 
estrutura já começou a ser 
refeita e reforçada, fi cando 
pronta até o fi m desta semana. 

Outro ponto criticado no 
fi m de semana foi a energia 
elétrica, que oscilou em diversos 
momentos e impediu o uso do 
sistema de som do estádio, o 
que é obrigatório de acordo com 
a legislação esportiva. Segundo 
Marconi Barretto o problema da 
energia ocorreu em virtude de 
ligações inadequadas realizadas 
por pessoas não autorizadas. 

“Havia um problema de 
uso inadequado da própria 
imprensa nas linhas de 
energia. Iremos coordenar 
para não acontecer mais 
isso”, disse, garantindo que 
após as providências que já 
começaram a serem tomadas 
as equipes de rádio e TV não 
terão mais problemas para 
realizar as transmissões. “Já 
fi zemos contato com o canal de 
televisão e com as rádios para 
dar a eles toda a estrutura que 
eles precisam”, completou o 
administrador do estádio.

Em relação ao acúmulo de 
água em alguns pontos, como 
constatado na área técnica do 
time visitante na partida contra 

o Potiguar, Marconi Barretto 
informou que ainda ontem foi 
iniciada a instalação de brita 
no espaço, o que deve impedir 
a formação de poças d’água. No 
mais, o empresário acredita que 
o entorno do estádio suportou 
bem o acúmulo de água. “O 
estacionamento recebeu uma 
chuva de 220 milímetros e não 
teve problema nenhum”, disse. 

Em relação ao trânsito, 
outras providências também 
estão sendo tomadas. Marconi 
Barretto solicitou uma audiência 
hoje com técnicos da prefeitura 
para discutir soluções para 
facilitar o fl uxo de veículos 
antes e depois dos jogos, 
principalmente no perímetro 
urbano de Ceará-Mirim. 

Já os banheiros químicos, 
outro ponto reclamado 
por quem foi ao Barrettão, 
continuarão sendo a única 
opção para o torcedor. Segundo 
Barretto, porém, a construção 
dos banheiros de alvenaria 
irá começar em breve, mas 
para isso basta um “pouco de 
paciência” dos frequentadores. 
“Isso é uma questão de tempo. 
Já iremos começar a fazer 
os banheiros. Agora é que o 
estádio vai completar sete 
meses do início da construção”, 
comentou.

O empresário ainda se 
mostrou chateado com algumas 
críticas que vem recebendo, 
principalmente de alguns 
profi ssionais da imprensa. 
“Não é denegrindo a imagem 
do estádio que vai se buscar 
melhorias”, disse. 

Lembrando do caráter 
privado do empreendimento, 
ele não controlou a emoção 
na hora de rebater as críticas e 
falou até em desistir de receber 
jogos em seu estádio. “Eu acho 
que tenho um grande projeto e 
vou continuar meu projeto. Mas 
no dia que eu me aborrecer eu 
fecho aquilo e deixo de receber 
jogos, fi co só realizando shows”, 
disparou. 

LIBERADO
O presidente do Tribunal 

de Justiça Desportiva do RN, 
Francisco Honório de Lima, 
decidiu ontem que o tribunal 
não pedirá a interdição do 
Barrettão, em Ceará-Mirim, 
como era da vontade da 
procuradoria. O que fi cou 
recomendado foram novas 
inspeções da Polícia Militar e do 
Corpo de Bombeiros ao estádio. 
Estas inspeções ainda não têm 
data para acontecer, mas não 
impedirão a realização do jogo 
da próxima terça-feira (28).

BARRETTÃO COMEÇA 
A SER MELHORADO

 ▶ Marcone Barretto anuncia medida para adequar estádio

EDUARDO MAIA / NJ

NÚMEROS

40 jogadores têm o 
América atualmente no elenco

7 foram os dispensados até 
aqui pela diretoria

4 são os jogadores que serão 
emprestados

3 é o número de atletas que 
retornam de empréstimo

VASSOURADA 
/ FAXINA /  COM 50 JOGADORES NO PLANTEL, AMÉRICA COMEÇA A ‘LIMPEZA’ DISPENSANDO 
SETE. EXPECTATIVA É QUE MAIS 15 DEIXEM O GRUPO QUE VAIA JOGAR A SÉRIE B

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

O AMÉRICA PARA A 
SÉRIE B

Goleiros (3): Dida, Rodrigão e 
Reinaldo;

Zagueiros (5): Edson Rocha, 
Índio, Jamerson, Thiago, Cléber e 
Zé Antônio;

Alas (5): Norberto, Renatinho, 
Arnaldo, Pedro Henrique e Wálber;

Volantes (11): Márcio Passos, 
Fabinho, Felipe Macena, Ricardo 
Baiano, Ewerton, Régis, Daniel, 
Judson, Nata, Élton e Mazinho;

Meias (5): Netinho, Cascata, 
Ruy Cabeção, Bruninho e Jérson;

Atacantes (10): Júnior Negão, 
Alex, Tiago Adan, Índio Oliveira, 
Cléo, Dimas, Gláucio, Ebinho, 
Rivaldo e Max.

 ▶ Itamar é um dos integrante da “barca”

FÁBIO CORTEZ / NJ


